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Editorial 
 

- ANIVERSÁRIO DE 
“CERVEIRA NOVA” 

 

- DIÁLOGO OU REFLEXÃO 
 

Falando sobre o aniversário de 
“Cerveira Nova”, que hoje se comemora, 
alguém me perguntava, recentemente, 
qual era, para mim, a primeira razão da 
longevidade do Jornal. 

Sem pensar muito, quase até de ime-
diato, disse-lhe que, na minha opinião, a 
razão do Quinzenário se publicar, ininter-
ruptamente, há TRINTA E TRÊS ANOS, 
se devia à sua independência. E que no 
dia em que um qualquer poder, económi-
co, político ou até pessoal, dominasse o 
Jornal seria o fim do “Cerveira Nova”. 

Aclarado este ponto o meu interlocu-
tor também quis saber se eu, em vinte 
anos como redactor e em treze como 
director-redactor havia sido alguma vez 
pressionado para favorecer ou desfavore-
cer pessoas ou instituições através de tex-
tos a publicar no Jornal. Para ser fiel à ver-
dade disse-lhe que ao longo destes anos 
todos não senti nenhuma coação nem nun-
ca me apercebi que alguém o tentasse. 
Acrescentei, no entanto, que o facto de ter 
tido sempre uma actividade liberal, talvez 
tivesse contribuído para o não aparecimen-
to de qualquer tipo de pressão. Também 
referi que o nunca sentir pressões não me 
impediu de passar por momentos difíceis, 
quer pela publicação de textos, da minha 
autoria, subscritos com o meu nome ou 
com os pseudónimos de Manuel Bairrista e 
de Poeta da Lama, quer por outros proble-
mas que envolveram o Jornal, a que tanto 
eu, como “Cerveira Nova”, éramos alheios. 

No tocante aos textos que causaram 
controvérsia com reacções, por vezes, até 
insultuosas, a verdade veio sempre ao de 
cima e a prova é de que em 33 anos de 
actividade no Quinzenário, nunca tive qual-
quer processo por abuso de liberdade de 
imprensa. Nem nunca tive de desmentir, o 
que não seria desonra (errar é humano), 
nenhum texto de opinião de que fui autor. 

E quando o meu interlocutor, a termi-
nar o diálogo, me perguntou se o passado 
valeu a pena, não resisti a citar-lhe um 
famoso pensamento de um autor anónimo: 

«Por mais longa que seja a noite o 
Sol volta sempre a brilhar». 

 
José Lopes Gonçalves 

Recordação de dois galardões 
atribuídos ao Jornal: Medalha 
de Mérito Concelhio e o nome 
numa ambulância dos 
Bombeiros Voluntários 
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José Leal  
Diogo, saudoso 
colaborador de 
“Cerveira 
Nova”, 
faleceu há vinte 
anos, num dia 
de aniversário 
do Jornal 
 

Página 9 

“A partida das Irmãs de Caridade 
do Hospital”, e Varela Seixas com 
o “Alto da Pena”, dois textos de 
grande impacto 
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“A Figura, com 
Manuel da  
Purificação  
Rodrigues um dos 
fundadores de  
Cerveira Nova  
que foi elo com  
emigrantes em 
França Página 17 



 
 

 
 
   

 
Ensino Básico (5º ao 9º) 

 

 
Ensino Secundário: 

 
1º Agrupamento - Cientifico Natural 

 
4º Agrupamento - Humanidades 

 

 

℡ Contacto:      
  Telefone: 251 795 296   
  Fax: 251 792 030 

CURSO TECNOLÓGICO DE INFORMÁTICA 

CONSULTÓRIO 
 MÉDICO 

CLÍNICA GERAL 
 
 

Linda Rosa Pinto 
 
 

E.N. 13 - Cabreira, n.º 6 
4920-012 CAMPOS VNC 

Telem.: 96 614 88 72 
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TEM LIVROS 
PARA 

ENCADERNAR? 
 

******* 
 

CERVEIRA NOVA 

ENCARREGA-SE 

CLÍNICA DENTÁRIA 
Dr. NELSON FERNANDES 
MÉDICO DENTISTA 

 

Segunda a Sábado 
 

Largo do Terreiro, 10 
4920-260 VNCERVEIRA 

 
Marc. / Urg. 251 794 883 

SEGUROS 
 

TODOS OS RAMOS 
 

EDUARDO CALDAS 
 
 

Travessa do Belo Cais, s/n.º 
4920-260 VNCERVEIRA 

 

Telef.: 251 794 762 
E-mail: eduardocaldas@iol.pt 

 

Sede: 
Largo Frei Redento Cruz, n.º  
4940-523 PAREDES DE COURA 
Tel./Fax: 251 782 520 

Filial: 
Rua César Maldonado, n.º 23 
4920-265 VILA NOVA DE CERVEIRA 
Telefone 251 794 926 ASSINE E DIVULGUE CERVEIRA NOVA 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Ourivesaria 
 Rio Minho, L.da 

 
 
 

OURO * JÓIAS * PRATAS * RELÓGIOS 
TAÇAS E TROFEUS 

 
 

Rua Queirós Ribeiro, 104 – Telf. 251 796 280 
4920-289 VILA NOVA DE CERVEIRA 

 

Douramos e prateamos a sua personalidade. 
Somos a Ourivesaria Rio Minho em VNCerveira. 

 

Ter personalidade não é só ter cultura e o diploma 
tão desejado, mas, também, fazer-se acompanhar 

de um adorno disponível na 
Ourivesaria Rio Minho. 

 
 

Temos tudo o que lhe convém, quer de ourivesaria, 
quer de relojoaria na 

Rua Queirós Ribeiro em Vila Nova de Cerveira 

Ópticas 

PRALISA (Grupo MARFRIO) 
Produtos Alimentares e Pescas, S.A. 

 
 

Polígono Industrial 2 / Zona de Cornes 
4920-247 VILA NOVA DE CERVEIRA 
Telefones: 251 798 173 / 251 798 184 

Fax: 251 798 185 

 

ESTAMPAGENS METÁLICAS 
E CONJUNTOS SOLDADOS 

PARA A INDÚSTRIA  
AUTOMÓVEL E AFINS 

Zona Industrial (Polo 2) 
Apartado de Correios n.º 9 

4920 VILA NOVA DE CERVEIRA 
Telefone: 251 700 400   /   Fax: 251 700 409 

VISITE-NOS NA INTERNETE 
em www.cerveiranova.pt 

AGORA COM MAIS 
MOTIVOS DE INTERESSE 
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Crónica da quinzena 
 

COM O QUE JÁ TEM E COM O 
QUE IRÁ POSSUIR VILA MEÃ 

APRESENTA-SE COM UM 
FUTURO PROMISSOR 

 Conforme notícia 
publicada noutro local, des-
ta edição de “Cerveira 
Nova”, encontra-se em 
construção, na freguesia de 
Vila Meã, uma estrutura 
hoteleira de consideráveis 
dimensões, que será, sem 
dúvida, mais um atractivo 
turístico para o concelho de 
Vila Nova de Cerveira. 
 Sendo uma das fre-

guesias, em território (cerca de 3,00 km2), das mais 
pequenas do Município cerveirense, Vila Meã come-
ça a assumir-se como uma localidade em notória 
evolução, pois além de possuir uma ampla área na 
Zona Industrial (Pólo 1), tem também dentro do seu 
espaço o imóvel onde funcionam os serviços de 
saúde da Clipóvoa, o complexo do “Braseirão do 
Minho”, o futuro parque de campismo dos Moutor-
ros, com cerca de 36 mil metros quadrados, que 
incluirá piscina, restaurante e outras infra-estruturas, 
e, como já referimos o futuro hotel de 3 estrelas. Isto 
sem esquecermos que a freguesia ainda é detento-
ra da maior parte do terreno onde está instalado o 
Aeródromo de Cerval. 

A cinco ou a seis quilómetros da fronteira de 
Valença e a cerca de oito da futura ponte internacio-
nal Cerveira-Goian, tudo parece indicar que Vila 
Meã, com aquilo que já possui e com o que irá pos-
suir, é uma das freguesias do concelho de Vila Nova 
de Cerveira que se apresenta com um futuro bas-
tante promissor. 

 
José Lopes Gonçalves 

Seis residências, no lugar do 
Monte, em Nogueira, esperam, 
há dois anos, que a luz passe de 
provisória a definitiva 
 

Até parece um trocadilho com duas antigas mar-
cas de cigarros, mas o que acontece é que seis resi-
dências, situadas no lugar do Monte, na freguesia de 
Nogueira, têm a ligação de luz eléctrica de forma provi-
sória, há cerca de dois anos. E os proprietários espe-
ram que isso deixe de acontecer, o mais rapidamente 
possível, e que a luz passe de provisória a definitiva. 

Dizem que tem havido promessas mas, o certo, 
é que já lá vão dois anos. 

E de luz pública ainda não se fala... 

Em Reboreda - valorização dos 
moinhos da Gávea vai avançar 
 

- Custo 125 mil euros 
 

Conforme tem sido anunciado as obras de valori-
zação dos cinco moinhos da Gávea, na freguesia de 
Reboreda, estão a avançar, pelo que aquelas estrutu-
ras, desactivadas há cerca de três décadas e em notó-
ria degradação, ficarão valorizadas. 

O custo dos melhoramentos estão calculados 
em 125 mil euros. 

Prevê-se, numa fase posterior, dinamizar, tam-
bém, a antiga Casa Florestal e proceder-se à requalifi-
cação de uma pedreira. 

Pela criação de um 
grupo musical em Sopo 
 

Com a finalidade de criar um grupo musical na 
localidade, está prevista a efectivação de um curso de 
música na sede da Junta de Freguesia de Sopo. 

O referido curso, que poderá incluir uma dezena 
de participantes, será um importante estímulo para 
todos aqueles, especialmente jovens, que pretendam 
adquirir conhecimentos na arte dos sons. 

Ainda dentro desta área é de salientar que, às 
4.ªs feiras, os alunos do 1.º Ciclo do Ensino Básico da 
freguesia de Sopo têm aulas de educação musical. 

Casa Mortuária, em Nogueira, 
uma obra quase concluída 

Próximo da Igreja Paroquial de Nogueira foi 
construída uma Casa Mortuária que, para se encontrar 
completamente pronta, apenas precisa de uns arranjos 
exteriores. 

A obra, cujo custo foi considerável, teve como 
promotora a Junta de Freguesia local com o apoio da 
Câmara Municipal de Vila Nova de Cerveira. 

FUNERAIS 
 
EM CERVEIRA 
 

 Para o Cemitério Municipal foi a sepultar João 
António Costa Esmeriz, de 71 anos de idade, casa-
do, que residia na Rua do Belo Cais, na sede do 
concelho de Vila Nova de Cerveira. 
 O falecido era natural da freguesia de Loivo. 
 
 Também para o Cemitério Municipal de Vila Nova 
de Cerveira, foi a sepultar Maria dos Anjos Gomes, 
de 85 anos de idade, que residia na Rua das Cortes 
e era viúva de Josué Cândido da Costa. 
 

EM CORNES 
 

 Com 86 anos de idade foi a sepultar, no Cemité-
rio Paroquial de Cornes, Irenéu Augusto Domin-
gues, casado, que residia no lugar da Áspera. 
 

NA AMÉRICA 
 

 Salvador Lourenço Rodrigues, de 79 anos, 
casado, natural da freguesia de Covas, a residir nos 
Estados Unidos da América, onde faleceu, foi sepul-
tado, recentemente, em Union. 
 
 Às famílias de luto apresentamos condolên-
cias. 

FREGUESIA 

VILA MEÃ 

Confraternização de Cerveirenses 
na América, no dia 26 de Outubro, 
teve a presença do presidente da 
Câmara Municipal 
 

Dando continuidade a uma iniciativa que ocorre 
anualmente, a comissão dos “Amigos de Cerveira”, 
com sede em Newark, Estados Unidos da América do 
Norte, realizou mais uma festa-convívio que teve lugar 
no dia 26 de Outubro. 

A recolha de valores destinados a apoiar institui-
ções de solidariedade social do concelho de Vila Nova 
de Cerveira e para outras ajudas que julguem necessá-
rias, são, juntamente com o convívio de compatriotas, 
as finalidades destas festas anuais. 

Na confraternização deste ano esteve presente 
José Manuel Carpinteira, presidente da Câmara Munici-
pal de Vila Nova de Cerveira. 

À volta de dois milhões de euros, 
no PIDDAC de 2004, para o 
concelho de Vila Nova de Cerveira 
 

Para o ano de 2004 o PIDDAC para o distrito de 
Viana do Castelo apresenta a inscrição dos seguintes 
valores: 

Arcos de Valdevez, € 818.958; Caminha, € 
1.130.950; Melgaço, € 362; Monção, € 354.072; Pare-
des de Coura, € 53.750; Ponte da Barca, € 688.337; 
Ponte de Lima, € 1.942.159; Valença, € 477.517; Viana 
do Castelo, € 8.118.092; e Vila Nova de Cerveira, € 
2.191.455. 

Rua da Tomada, em Vila Meã, 
com pavimentação a betuminoso 

Já se encontra pavimentada, a betuminoso, na 
freguesia de Vila Meã, a Rua da Tomada, uma artéria 
que, desde há tempo, estava a necessitar de arranjo. 

A propósito é de referir que o mau estado em 
que se encontrava a Rua da Tomada foi recentemente 
focado, numa carta publicada em “Cerveira Nova”, 
subscrita por um residente em Vila Meã. 

Manuel Santos Gomes, segundo 
comandante dos Bombeiros 
Voluntários de Cerveira vai 
passar ao quadro honorário 
 

- Homenagem em 22 de Novembro 
 

Após 30 anos de actividade como Voluntário, 
Manuel Alfredo Santos Gomes, 2.º comandante dos 
Bombeiros de Vila Nova de Cerveira, decidiu deixar o 
serviço activo e passar, no final do ano, ao quadro 
honorário. 

Como preito de gratidão a Manuel Santos 
Gomes pela meritória actividade, ao longo de três 
décadas, no Corpo Activo dos Bombeiros Voluntários 
cerveirenses, ser-lhe-á prestada uma justa homenagem 
que terá lugar em 22 de Novembro. 

Associação dos Bombeiros vai 
eleger novos corpos gerentes 
 

Já estão marcadas, para o dia 5 de Dezembro, 
as eleições dos corpos gerentes, para 2004/2006, da 
Associação Humanitária dos Bombeiros Voluntários de 
Vila Nova de Cerveira. 

Será no decorrer de uma assembleia geral ordi-
nária, que terá lugar no quartel-sede da Instituição. 

Nem parado se está seguro... 
 

Na manhã de 30 de Outubro um automóvel que 
seguia na direcção sul pela E.N. 13, em Cerveira, teve 
de parar no semáforo, que estava com o sinal verme-
lho, frente à Rua das Penas. De repente um pesado, 
que também seguia na direcção sul, embateu por trás, 
ao que tudo indica por não conseguir travar. 

Felizmente, que do acidente, só resultaram 
danos materiais, mas dada a violência do embate, só 
por sorte não se registaram vítimas. 

ESTAMOS CONSIGO HÁ 33 ANOS! 
CONTINUE NA NOSSA COMPANHIA 

E SIGA ATENTAMENTE O QUE SE  
VAI PASSANDO NA SUA TERRA. 
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TRIBUNAL JUDICIAL DE 
VILA NOVA DE CERVEIRA 

 

ANÚNCIO 
 

Processo: 1401/03.3TBVNC 
Execução por Multa/Coima 
Exequente: Ministério Público 
Executado: F.K.V. Montagens de Estruturas Metálicas 
 
 Correm éditos de 20 dias para citação dos credores 
desconhecidos que gozem de garantia real sobre os bens 
penhorados ao(s) executado(s) abaixo indicados, para 
reclamarem o pagamento dos respectivos créditos pelo 
produto de tais bens, no prazo de 15 dias, findo o dos 
éditos, que se começará a contar da segunda e última 
publicação do presente anúncio. 
 
Bem penhorado: Veículo pesado semi-reboque de mer-
cadorias de matrícula L-100356. 
 
EXECUTADO: FKV - MONTAGEM ESTRUTURAS 
METÁLICAS, LDA., com sede na Zona Industrial de S. 
Pedro da Torre, 4930 Valença. 
 
Vila Nova de Cerveira, 10-10-2003. 
N/Referência: 70784 
 

O Juiz de Direito, 
a) - Nuno Souto Catarino 

O Oficial de Justiça, 
a) - José Domingues 

SUGESTÕES E OUTROS REGISTOS 
 

RATOS INVADEM QUINTAIS 
DE CASAS DE HABITAÇÃO 
 

 Do interior de uma quinta situada próximo ao 
Bairro Municipal, desta vila, surgem por vezes ratos 
de grandes dimensões que, em correria, chegam a 
entrar para os pequenos quintais das casas de habi-
tação do Bairro que fica precisamente em frente à 
quinta, causando, como é natural, grande inquieta-
ção e perturbando os habitantes. 
 Só uma limpeza geral, nessa quinta em que 
abunda matagal, entulho e despejos de toda a espé-
cie, é que acabaria de vez com essa incómoda e 
indesejável “família numerosa”, o que se espera um 
dia venha a acontecer. 
 

NÃO ESTÁ CERTO 
 

 É chocante e desolador ver por vezes os pas-
seios e jardins da vila, semeados com “presentes” 
dos “lulus” que alguns habitantes menos escrupulo-
sos insistem em soltá-los para a via pública às pri-
meira horas da manhã para satisfazerem as suas 
necessidades fisiológicas. 
 É inconsolável ver a nossa vila tão bonita e sem-
pre muito limpa, e de um dia para o outro aparecer 
manchada com desagradáveis “selos” caninos! 
 

CONSERVAÇÃO E BENEFICIAÇÃO DE PASSEIOS 
 

 Decorrem os trabalhos de reparação e colocação 
de paralelos nos passeios na estrada do Inatel, 
melhoramento esse que muito se fazia sentir naque-
la movimentada estrada municipal. 
 

Gaspar Lopes Viana 

Hotel de 3 estrelas em Vila Meã 
já teve início de construção 
 

Inauguração prevista para 
Setembro de 2004 

Situa-se no complexo do “Braseirão do Minho”, 
próximo da Estrada Nacional 13, em Vila Meã, um hotel 
de 3 estrelas, cujas obras de construção já foram inicia-
das. 

Pertença da empresa “Estalagem Sampaio, 
L.da”, esta nova unidade hoteleira do concelho de Vila 
Nova de Cerveira contará com 60 quartos e 5 suites. 
Terá, ainda, como pontos de interesse para os hóspe-
des, uma piscina, campo de ténis e parque de estacio-
namento. 

Se tudo correr como se prevê, o novo hotel 
deverá ser inaugurado em Setembro de 2004. 

Coral Polifónico de Vila Nova 
de Cerveira teve actuação,  
no dia 17 de Outubro,  
em Vila Praia de Âncora 
 

Num recital de música coral que teve lugar em 
Vila Praia de Âncora, no Cine-Teatro dos Bombeiros 
Voluntários, em 17 de Outubro, actuou o Coral Polifóni-
co de Vila Nova de Cerveira. 

No mesmo espectáculo, presenciado por muito 
público, também actuou o Grupo Coral de Venade e o 
Grupo anfitrião, o Orfeão de Vila Praia de Âncora. 

 

ABRE BREVEMENTE 

Silvía Lopes Ribeiro    /    Psicóloga 

ABERTO: Terças e Sextas, das 10 às 13 horas e Quartas, 
das 15 às 19 horas (fora deste horário, por marcação) 

Estrada Nacional 13  /  4920-012 CAMPOS VNC 
Vila Nova de Cerveira   /   Telemóvel: 965 502 277 

Celebrações do Dia de Finados 
em cemitérios do concelho de 
Vila Nova de Cerveira 

Museu da Bienal reabriu em 1 de 
Novembro expondo as obras mais 
recentes do seu vasto espólio 
 

A partir do próximo sábado, dia 1 de Novembro, 
pelas 17h00, o Museu da Bienal Internacional de Vila 
Nova de Cerveira reabre as suas portas, mostrando 
as últimas aquisições da sua vasta colecção. Num 
espaço de aproximadamente mil metros quadrados 
estará patente cerca de uma centena de obras, entre 
elas os prémios da última edição e as doações dos 
artistas, ainda no âmbito da XII Bienal, que se realizou 
no último Verão. 

Neste mostra especial poderão ser revistas as 
esculturas de Silvestre Pestana (Grande Prémio Bie-
nal de Cerveira), de Pedro Figueiredo (Prémio Revela-
ção) e de Alberto Vieira (Prémio Baviera). Para apre-
ciar estão ainda as pinturas de Catarina Machado e 
Cristina Guisa (que arrecadaram o Prémio "Fernando 
Azevedo"), e ainda os quatro trabalhos premiados 
pelo IPJ no âmbito da arte electrónica, de Luísa Mena-
no, Rita Pessanha, Charly Rood e Xosé Lois Vasquez.  

As doações dos artistas, 25, são outro dos des-
taques da mostra de reabertura do Museu, sendo de 
destacar a instalação da canadiana Vessna Peruno-
vich, de grandes dimensões (8 metros x 5 metros), 
que causou sensação no certame e que agora tam-
bém integra o espólio da Bienal. 

Refira-se que, entre pintura, escultura e arte 
digital, são já cerca de três centenas as obras que 
constituem o riquíssimo espólio da Bienal de Vila 
Nova de Cerveira, formado ao longo dos últimos 25 
anos. 

Segundo o director da Projecto, o pintor Henri-
que Silva, está em preparação um "novo museu" da 
Bienal. Na verdade trata-se do mesmo museu, mas 
agora na vertente virtual, que poderá ser visitado atra-
vés da Internet, possivelmente já no próximo ano. 

Também para 2004 está a ser preparado um 
guia móvel do Museu, que poderá ser adquirido e que 
permitirá ao visitante ouvir as explicações sobre as 
obras, enquanto visita as exposições. A relação estrei-
ta que foi estabelecida com a Galiza durante o certa-
me deste ano continua, por outro lado, a ser desenvol-
vida. Exemplo disso é a exposição de obras de Fer-
nando Azevedo que, a partir de 21 de Novembro, 
poderá ser vista no Museu de Pontevedra. Ao mesmo 
tempo, o Centro Cultural de Ourense prepara uma 
exposição para trazer a Vila Nova de Cerveira. No 
âmbito deste intercâmbio cultural, a projecto está a 
preparar também uma mostra do espólio da Bienal, 
que, no próximo ano, exporá naquele centro cultural 
galego. 

Residente em Nogueira ferida 
numa queda de motorizada 
na E.N. 13, em Loivo 
 

Maria de Fátima Neves Rio, residente no lugar 
do Monte, na freguesia de Nogueira, foi vítima de uma 
queda de motorizada ocorrida, em Loivo, na E.N. 13. 

Como sofresse vários ferimentos, teve de ser 
assistida no Centro de Saúde local e, depois, no Hospi-
tal de Viana do Castelo, sendo transportada às duas 
unidades de saúde pelos Bombeiros Voluntários de Vila 
Nova de Cerveira. 

Em vários cemitérios de paróquias do concelho 
de Vila Nova de Cerveira celebrou-se os Fiéis Defuntos 
com cerimónias religiosas alusivas, que além de decor-
rerem nos campos-santos, também tiveram lugar em 
igrejas e capelas. 

Muitas pessoas visitaram os cemitérios para 
colocarem círios e flores, e balbuciarem preces por 
aqueles, familiares ou amigos, que já partiram. 

Em 2 de Novembro o culto dos mortos teve mais 
expressão nos cemitérios cerveirenses por, nessa data, 
se celebrar o DIA DOS FIÉIS DEFUNTOS. 
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CINE-TEATRO DOS 
BOMBEIROS VOLUNTÁRIOS 

 

FILMES EM EXIBIÇÃO 
 

Dias 7, 8 e 9 de Novembro 

LIGA DOS CAVALHEIROS  
EXTRAORDINÁRIOS 

(Maiores de 12 anos) 
 

Dias 14, 15 e 16 de Novembro 
TERAPIA DE CHOQUE 

(Maiores de 12 anos) 
 

Dias 21, 22 e 23 de Novembro 
HERÓI 

(Maiores de 12 anos) 
 

Horário:  
 Sextas, Sábados e Domingos: 21h45  

AUTARQUIA CONCENTRA SERVIÇOS DE APOIO À  
COMUNIDADE NA CENTRAL DE CAMIONAGEM  

A  central de camionagem, após um 
processo de remodelação avaliado em 50 mil 
euros que consistiu no derrube do restaurante/bar 
existente e na criação de oito gabinetes de traba-
lho, começou a receber os serviços de apoio à 
população seleccionados pelo município. 

 
A partir de agora, determinadas entidades 

ligadas à autarquia e à administração central pas-
sam a ter um balcão disponível no primeiro andar 
daquela estrutura rodoviária, facilitando a vida dos 
munícipes que, no mesmo local, encontram diver-
sos serviços importantes para a comunidade local.   

 
Entre estes, a Unidade de Inserção na Vida 

Activa (UNIVA), que privilegia questões relaciona-
das com a oferta e procura de emprego, a Rede 
Social de Vila Nova de Cerveira, organismo voca-
cionado para o apoio social concelhio, e a Associa-
ção de Produtores Florestais do Vale do Minho. 

 
A delegação distrital da Associação Nacional 

de Freguesias (ANAFRE), o ensino recorrente, e o 
Centro de Divulgação das Tecnologias de Informa-
ção, entidade destinada à formação e informação 
dos jovens na área das novas tecnologias, também 
ficarão instaladas na central de camio-
nagem. As lojas comerciais existentes 
no rés-do-chão mantém-se. 

 
Para o autarca cerveirense, José 

Manuel Carpinteira, a beneficiação da 
estrutura rodoviária e consequente ins-
talação dos serviços referidos permiti-
rá, por um lado, a criação de maior 
dinamismo numa estrutura até agora 
destinada apenas ao embarque e 
desembarque de passageiros e, por 
outro, maior comodidade aos muníci-
pes que passam a dispor de várias 
valências num único espaço.  

 
A central de camionagem, que 

dispõe de cinco cais de embarque, 
encontra-se situada num local próximo 
da zona ribeirinha e a cerca de 200 

metros dos Paços do Concelho e da estação de 
caminho-de-ferro. Entrou em funcionamento no 
início da década de noventa do século passado. 

“A MÚSICA DAS PALAVRAS” NA BIBLIOTECA MUNICIPAL  

A  Câmara Municipal de Vila Nova de 
Cerveira, através dos serviços da biblioteca munici-
pal, promoveu, no passado sábado, uma acção de 
formação / animação à leitura denominada “A 
Música das Palavras”. A iniciativa, coordenada por 
Filipa Fraga e Pedro Leitão, decorreu entre as 
10.00 e as 17.00 horas com intervalo entre as 
12.30 e as 14.30 horas.  

 
Apoiada pelo Instituto Português do Livro e 

das Bibliotecas e Programa Nacional de Promoção 
da Leitura, esta actividade destinou-se a professo-
res do 1º e 2º ciclos, animadores, bibliotecários e 
técnicos de biblioteca e uma turma ou grupo de 
crianças, entre 8 e 12 anos.  

 
“A Música das Palavras” pretende, por um 

lado, reforçar a ideia de que a poesia e a música 
atraem as crianças e constituem uma necessidade 
de valorização individual e colectiva e, por outro, 
denunciar o papel dos adultos na procura de for-

mas eficazes que privilegiem a sensibilização das 
crianças para a riqueza dos textos poéticos e musi-
cais.  

 
Estimular as crianças para a poesia 

 
A acção iniciou-se com um ateliê em que se 

pretendeu estimular as crianças para a poesia, o 
som e a palavra, através de múltiplas leituras que 
valorizem as sensações, as emoções e a musicali-
dade que os textos poéticos transmitem. Foram 
lidos, cantados e sussurrados poemas de diferen-
tes correntes literárias tendo como base o humor, a 
espontaneidade e a criatividade. 

 
Na segunda parte, dirigida aos adultos, reali-

zou-se uma análise das propostas incluídas no ate-
liê sob o ponto de vista teórico (princípios, objecti-
vos, conteúdos, metodologia), procedendo-se, de 
seguida, a uma reflexão aprofundada das temáti-
cas apresentadas que será complementada com a 
experiência profissional dos presentes.  

PROMOÇÃO DE VILA NOVA DE CERVEIRA  

NO MUNICÍPIO DE VIGO 

O  município de Vila Nova de Cervei-
ra marcou presença, no passado e no presente 
mês, em dois importantes certames de âmbito 
turístico na cidade galega de Vigo. Entre os dias 
16 e 19, esteve presente numa mostra de produtos 
locais, no Museu do Estádio de Balaídos. Nos dias 
30 de Outubro e 1 e 2 de Novembro, participa na 
Expo Galécia, no Parque Ferial de Vigo. 

 
A presença cerveirense notou-se através de 

um expositor alusivo à arte e à beleza natural de 

um município situado entre o rio e a montanha e a 
escassos quilómetros do mar. O destaque foi dado 
à componente artística com a presença de diver-
sas obras apresentadas nas bienais de arte con-
temporânea do município.  

 
Em ambos os certames, a autarquia distri-

buiu panfletos promocionais do concelho de Vila 
Nova de Cerveira. O principal objectivo foi reforçar 
uma oferta turística de qualidade no sul da Galiza 
que, nos próximos anos, tenderá a aumentar devi-
do à abertura da ponte internacional Vila Nova de 
Cerveira – Goian. 
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COMÉRCIO DE EQUIPAMENTOS INDUSTRIAIS, LDA. 
Gerência de João Malhado 

REPRESENTANTE DAS MARCAS 

Rua do Tomada, Lote 13/14 - R/C 
4920-140 VILA MEÃ (Vila Nova de Cerveira) 

Tlf.: 251 792 700 / Fax: 251 792 701 / Telem.: 964 553 366 
E-mail: dimacer@hotmail.pt 

 RESTAURANTE - RESIDENCIAL 

(Gerência de Carlos Gomes) 
 

CHURRASQUEIRA - CAFÉ BAR 
 

Residencial com quartos com banho privado, 
aquecimento e TV. 

 

Restaurante com ar condicionado. 
 

Especialidades: Bacalhau à Costa Verde,  
Cabrito assado na brasa, Vitela assada no forno e 

 
 
 
 
 
 

                  de: Franco & Fernandes, L.da 
 
 

COMÉRCIO DE PNEUS E ÓLEOS 

Lugar de Vila Verde 
4920-112 REBOREDA 
(Vila Nova de Cerveira) 
Telefone 251 795 562 

 
 

ARISTIDES MARTINS 
 

 

 

 

 

Largo do Terreiro 
4920-260 V.N. de CERVEIRA 

Telf.: 251 794 481 /  Fax:  251 794 484 
Tlm.: 917 346 522 

Advogado 

JOÃO ARAÚJO 
LIC. GESTÃO COMERCIAL E CONTABILIDADE 

CONTABILIDADE 
               FISCALIDADE 
                             SEGUROS 

Edifício Ilha dos Amores, n.º 17 
4920-270 VILA NOVA DE CERVEIRA 

Telefone: 251 794 390 
Fax: 251 794 320 

 

FLOR  
E ARTE 

FLORISTA 

Mercado Municipal 
4920 VILA NOVA DE CERVEIRA 

Telef.: 251 794 385  /  Telem.: 963 314 948 

 

Pastelaria 
Pão Quente 

 

Fabrico Próprio 
Alta Qualidade 

Rua Queirós Ribeiro 
4920-289 VILA NOVA DE CERVEIRA 

Telefone 251 794 308 

 
RESTAURANTE 

LUSO-GALAICO 
Gerência de: Tina e Domingos Branco 

ESPECIALIDADES: 
 

Bacalhau à Luso 
Filetes de Peixe c/arroz de 

feijão 
Arroz de marisco 

Vitela assada no forno 
Cabrito 

Arroz de lampreia na época 

Largo do Terreiro 
4920-296 VILA NOVA DE CERVEIRA 

Telefone: 251 795 225 

 

Rua do Belo Cais 
4920-000 VILA NOVA DE CERVEIRA 

Telefones: 251 795 751 e 251 796 649 

 

 Laura Barros 

Licença 341-AMI 

COMPRA 
VENDA  

ADMINISTRAÇÃO 

Rua César Maldonado, r/c 
Tel./Fax: 251 795 078  /  Telem.: 936 270 512 

4920-265 VILA NOVA DE CERVEIRA 

 MEDIADORA  IMOBILIÁRIA, L.da 

 

LARA 
J. LARA & LARA, L.DA 
 

 
 

Fabrico e co m ercialização de britas e areias 
 

 
Rua da Furna, n.º 2  /  Sobreiro 
4920-012 CAMPOS VNC 
Telef. 251 795 570  /  Fax 251 798 801 
E-mail: j.lara@telepac.pt 

EXTRACÇÃO DE INERTES 

 

LARA 
J. LARA FILHO & C.ª, L.DA 
 
 

 
 
 
 
 

Polo 1 da Zona Industrial 
4920-012 CAMPOS VNC 
Telef. 251 798 800  /  Fax 251 798 801 

Inspecção Técnica de Veículos 

 

 
VILA XIQUITA 

SOCIEDADE DE MEDIAÇÃO IMOBILIÁRIA, L.DA 

Edifício das Finanças  /  Avenida Heróis do Ultramar  /  4920-275 VILA NOVA DE CERVEIRA 
Telefone e Fax: 251 794 166  /  Telemóveis: 936 407 862 e 932 671 969 

LIC. N.º 4079 AMI 

Edição electrónica: http://www.cerveiranova.pt/                       -                      Endereço electrónico: geral@cerveiranova.mail.pt 

Consultas de optometria e contactologia 
Todo o tipo de lentes de contacto  /  Cartão Opticrédito 

C. Comercial Ilha dos Amores,  
Lote 2 – Loja 6 – Tel. 251 79 25 00 
4920 VILA NOVA DE CERVEIRA— Loja 2 

Lot.to da Escola Secundária, Bloco 2–Loja E  
Tel. 258 931 200 / 201 / 202 
4990 PONTE DE LIMA – Loja 1 

Estrada Nacional 13 - Monte S. Sebastião 
4920-012 CAMPOS 

Telefone 251 795 430 
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SEDE: Rua de Monserrate, 268 - Loja 5 
            4900-355 VIANA DO CASTELO 
 Telefone: 258 817 280  /  Fax: 258 817 281 
FILIAL: Largo de Santo António 
 4980-638 PONTE DA BARCA / Telef./Fax: 258 452 045 

GRANDE PROMOÇÃO 
 

Cadeiras de escritório 
fixas e rotativas 

COMPUTADORES - FOTOCOPIADORES 
FAXES - RELÓGIOS DE PONTO - ESTANTES 

MÁQUINAS DE CALCULAR - REGISTADORAS 
MÓVEIS DE ESCRITÓRIO - CONSUMÍVEIS 

A objectiva estava lá 
Por: Castro Guerreiro 

N.º 10 
 

 De novo no vale do concelho de Cerveira, e, de 
novo, também, na freguesia de Gondarém. 
 A imagem pertence ainda a um passado relativa-
mente recente, sendo certo que a estrutura ainda 
existe. 
 Outrora foram a garagem e a casa de caseiros da 
“Casa do Souto” ou “Casa dos Bicos” como também 
é conhecida. 
 Actualmente, integrando a estrutura, foram sobre 
esta bela edificação construídos uma série de apar-
tamentos, que em nada são condizentes com a tra-
ça original. 

BIENAL INTERNACIONA DE ARTE  
DE VILA NOVA DE CERVEIRA 

 
54 VOLUNTÁRIOS ACEITARAM O CONVITE DO 

 INSTITUTO PORTUGUÊS DA JUVENTUDE 
 
"Quando qualquer um de nós afirma estar a 

fazer trabalho voluntário, a primeira reacção das pes-
soas é perguntar: - Quanto ganhas? A segunda, é cha-
mar-nos burros, por estarmos a trabalhar sem honorá-
rios. Contudo a questão é, acima de tudo, ganhar a 
nível cultural, humano, espiritual,... são todas aquelas 
coisas que não te enchem a carteira, mas que te 
enchem o coração." 

 
Graça Sousa 

 
Voluntária na Bienal Internacional  

de Vila Nova de Cerveira 
 

VOLUNTARIADO JOVEM 
UM PROGRAMA ESPECIAL PARA 

JOVENS ESPECIAIS 
 
A Delegação Regional de Viana do Castelo do 

Instituto Português da Juventude (IPJ) recebeu, no ini-
cio do Verão, uma candidatura do Projecto Núcleo de 
Desenvolvimento Cultural - Xll Bienal Internacional de 
Arte de Vila Nova de Cerveira ao programa Voluntaria-
do Jovem, que constituiu uma inovação no âmbito des-
te programa. Pela primeira vez, o voluntariado foi apli-
cado numa actividade exclusivamente de índole cultu-
ral. 

Os resultados não poderiam ter sido mais anima-
dores, os jovens responderam prontamente ao convite, 
de 70 candidatos foram colocados 54 jovens. E, a ava-
liar pelos depoimentos, não são apenas as entidades 
organizadoras - IPJ e PNDC Bienal Internacional de 
Arte de Vila Nova de Cerveira - que apostam na repeti-
ção da receita que mistura cultura com voluntariado. 

Deve referir-se que o Programa Voluntariado 
Jovem tem como objectivos fomentar boas práticas 
sociais, aprofundar uma cultura de voluntariado na 
sociedade a partir da alteração de comportamentos e 
de interesses das classes mais jovens e promover o 
trabalho de voluntariado jovem em todos os sectores. 

Nesse sentido, os voluntários desenvolveram as 
tarefas indicadas pelo Projecto Núcleo de Desenvolvi-
mento Cultural com empenho e responsabilidade. Mas, 
deve destacar-se a importância deste projecto para a 
formação não formal dos jovens, para além dos laços 
de amizade e solidariedade estabelecidos durante o 
projecto, puderam também familiarizar-se com várias 
expressões de arte, vários artistas e público de várias 
nacionalidades. 

Ao projecto apresentado, o primeiro na área cul-
tural, foi reconhecido interesse nacional o que propor-
cionou a participação de jovens de todo o pais, mais 
propriamente dos distritos de Braga, Porto, Aveiro, 
Guarda, Faro, Leiria, Viana do Castelo, Setúbal e Lis-
boa. 

Quanto ao trabalho voluntário e às compensa-
ções que dele se podem retirar apenas quem já partici-
pou pode transmitir o inexplicável. Tal como podemos 
constatar no testemunho da jovem Helena Mendes, 
quando se refere à experiência vivida como voluntária 
"Não é uma sensação comum. É rara. É diferente. .. 
Um sentimento puro e inexplicável. Enche-nos o cora-
ção, a alma de orgulho." 

Embora este projecto já tenha terminado, os 
jovens "especiais" que queiram participar num progra-
ma especial tem, neste momento, uma oportunidade 
única O EURO 2004. Para o Euro 2004 vão ser neces-
sários cerca de 5.000 voluntários, que desenvolverão 
actividades tão atractivas como: apoio aos jogadores, 
apoio a milhares de jornalistas de todo o mundo e 
acompanhamento e orientação de todos os intervenien-
tes no torneio. Estarão integrados numa organização à 
qual a UEFA não tem poupado elogios, serão formados 
para as actividades a desenvolver por pessoas com 
vasta experiência em acções de voluntariado. Enfim, é 
a possibilidade de contactar com uma realidade dife-
rente, com pessoas diferentes e principalmente de 
aprender muito. 

Os jovens que se sintam voluntários devem con-
tactar a Delegação Regional do IPJ de Viana do Caste-
lo, haverá certamente um projecto de voluntariado que 
responda às expectativas, onde possam desenvolver 
princípios como a solidariedade, a dádiva sem esperar 
qualquer recompensa, tal como os 54 jovens que parti-
ciparam na Xll Bienal Internacional de Vila Nova de 
Cerveira. 

REBOREDA 
IDOSOS P’RÓ SAMEIRO 

 

Lá partiu mais um grupinho 
Do Centro Paroquial 
A cantar pelo caminho 
Cantigas de Portugal 
 

Eram velhinhos contentes 
Gostam de ir passear 
Mesmo coxos e doentes 
Não lhes custava andar 

 

Em Braga no arvoredo 
Lá com mesas pelo meio 
Não é p’ra ninguém segredo 
Tudo limpo com asseio 
 

Alegres com brincadeiras 
E já com fome tamanha 
Como fossem hospedeiras 
Servem rancho de campanha 

 

P’ró Sameiro eram horas 
A igreja visitar 
Uns de cadeiras de rodas 
Outros atrás empurrar 
 

Para casa de retorno 
Num parque foram lanchar 
Mas uns já tinham sono 
E outros foram dançar 

 

Tratados com carinho 
Sem recusa de ninguém 
Chegaram a seu destino 
Assim tudo correu bem 

RECORDEMOS UM FEITO DA 
GUERRA DA RESTAURAÇÃO 

 
O Cardeal Spínola, Governador das Armas da 

Galiza, resolveu vir tomar Vila Nova de Cerveira 
onde «não podendo obrar facção de dia, converteo 
sua paixão em furor nocturno». Os anos de 1580 
tinham passado, porém. Os timoratos ou subornados 
(Francisco Faria, nesse ano já distante de quarenta 
anos, havia entregue o castelo de Cerveira, sem 
qualquer resistência, ao Senhor de Goyão, D. 
Gomes Correa) tinham dado lugar aos destemidos 
sacudidores do jugo castelhano. 

Na noite de 24 para 25 de Setembro de 1643, 
uma força de 2500 infantes, escolhidos e bem muni-
ciados, atravessou o rio. Pressentida, ao local do 
desembarque logo acorreu o Capitão-mor, Gaspar 
Mendes de Carvalho, com um pequeno destacamen-
to. O valoroso capitão caiu morto e mutilado, vítima 
do cálculo com que julgou a força inimiga, mas prin-
cipalmente vítima do seu próprio ardor de combaten-
te destemido. 

Os galegos seguiram para Vila Nova de Cer-
veira, após queimarem o lugar das Cortes. Quando, 
de madrugada, pretenderam arrimar escadas às 
muralhas depararam com forte resistência, agora 
capitaneada por Manuel de Sousa Abreu que tivera 
o cuidado de recolher dentro dos muros a gente do 
arrabalde e, nessas escassas horas de incerteza e 
de angústia, dispor a defesa. 

Os Cerveirenses cerraram os dentes. Esma-
garam os sitiantes com pedras, vigas, madeiras e 
outros objectos pesados que as mulheres lançavam 
de cima, enquanto os homens faziam fogo certeiro. 
Os galegos, frustrados nos intentos e receosos da 
ameaça de socorro, fugiram então desordenada-
mente e sofreram grande perda em mortos e feridos. 

Para cobrir as fortificações de Vila Nova de 
Cerveira, a cerca de 1500 metros para a parte de 
Valença fica o forte, chamado do Azevedo, nome 
que lhe adveio do Mestre de Campo General, D. 
Francisco de Azevedo, que governou interinamente 
a província do Minho, de 1649 a 1654, e nesse 
período o mandou levantar. 

Concluído em 1663, apresenta a forma penta-
gonal, com cinco baluartes. Era dotado com quar-
téis, armazém, paiol e capela. Fundos fossos e altas 
trincheiras pelo Nascente e Sul (a natureza acidenta-
da do terreno dispensava idênticas cautelas nos 
outros lados) defendem o pequeno castelo, que 
mede 150 metros de comprido por 80 de largo. A 
escarpa e contra-escarpa é em talude de terra; o 
parapeito é revestido com alvenaria. 

Artilhado pela 2.ª vez em 1704, achava-se 
guarnecido em 1809, mas apenas com uma velha 
peça. Foi precisamente esta peça a que disparou 
contra a Casa do Cadabal, em Goyão, onde se ins-
talara o Estado-Maior francês e alguma tropa; o tiro 
derrubou o cunhal da casa e o General francês 
fugiu, com medo de ser alvejado. 

Pela uma hora da tarde, do dia 15 de Feverei-
ro de 1809, as tropas napoleónicas tentaram a tra-
vessia do rio Minho, frente a Vila Nova de Cerveira. 
Malogro completo. O Governador, Gonçalo Coelho 
de Araújo, defendeu-se energicamente, conseguindo 
mesmo impedir a invasão com fogo de mosquetaria 
e de artilharia do forte de Lobelhe e da bateria da 
Mota. 

Os invasores não esqueceram a desfeita. 
Quando entraram no Porto, enviaram um esquadrão 
a Vila Nova de Cerveira e Lobelhe e, para saciar a 
sua torpe vingança, fizeram ir pelos ares o paiol, 
capela e casa do Governador. 

Para homenagear os heróicos defensores do 
Minho, em 5 de Setembro de 1909, foi inaugurado o 
monumento respectivo. É simples, como modestos 
foram os combatentes de 1809: - assente em cinco 
balas de ferro bronzeado, uma pirâmide de granito 
que remata por uma estrela hexagonal, de cobre 
dourado. A pirâmide tem, numa das faces, o escudo 
real com silva e, na outra, as armas da Vila. A grade 
de protecção é constituída por quatro peças de ferro, 
de 1867, ligadas por corrente de ferro. 

 
José Leal Diogo 

(Roteiro de Vila Nova de Cerveira) 
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COM MAIS DE 25 ANOS DE EXISTÊNCIA 
Gerência de Salvador Brandão e Filhos 

AUTOMÓVEIS NOVOS E USADOS 
COMPRA, VENDA E TROCA 

FACILIDADES DE PAGAMENTO ATÉ 60 MESES  
GARANTIA 

VALENÇA DO MINHO 
Lugar de Corguinhas, Lote 1 
4930 GANDRA VLN 

Telef.s e Fax’s: VALENÇA DO MINHO - 251 822 020 
                          SEDE - LISBOA            - 218 407 814 
                          FILIAL - LISBOA           -  218 492 206 
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Avenida 1.º de Outubro 
4920-248 Vila Nova de Cerveira 

Telefone: 251 794 922 
Telemóvel: 966 803 730 

ELECTRICIDADE, L.DA 

Promoção de arcas 
frigoríficas horizontais 

 N 

S 

 
Edifício Ilha dos Amores,  

Loja 5 
4920 VILA NOVA DE CERVEIRA 

Telefone 251 795 840 

TALHO 
DO 

Rua Queirós Ribeiro, 113 - 115 
4920-289 VILA NOVA DE CERVEIRA 

Telefone: 251 795 652 

Qualid
ade 

e 

Tradição 

BERTO 

Ribeiro Purificação & Coelho, L.da 

 
Produtos CNR da melhor qualidade 

EXCLUSIVOS CNR 
Preços sem igual 

 
Centro Comercial Ilha dos Amores 

Telefone 251 796 705 
4920 VILA NOVA DE CERVEIRA 

 
Há mais de 100 anos 

que zelamos pela sua saúde. 
 

Deixe-nos continuar a ajudá-lo... 
todos os dias do ano. 

 
Sempre! 

 
Rua Queirós Ribeiro, 23 / 25 

4920-289 VILA NOVA DE CERVEIRA 
Telef.s: 251 794 559 / 251 795 291 

 

CRÉDITO AGRÍCOLA 
 

 

Edição electrónica: http://www.cerveiranova.pt/                       -                      Endereço electrónico: geral@cerveiranova.mail.pt 

Kalunga 
Todos os 

sábados ao 
jantar 

 
Fim de 

festa com 
fados 

KALUNGA 
 

Lugar de 

encontro 

e de 

saudade 

Ambiente familiar, típico e castiço. 
Estadia repousante com quartos 

completos e acolhedores. 

Reserva de mesas e quartos: 
 

Telefone 251 795 886  /  Fax 251 794 197 
(Fechado à quinta-feira) 

 
GONDARÉM - VILA NOVA DE CERVEIRA 
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Nos 33 anos de “Cerveira Nova” 
MENSAGENS e RECORDAÇÕES 

Carta ao Director 
 

Ex.mo Senhor 
Director do Jornal “Cerveira Nova” 
Vila Nova de Cerveira 
 
“Cerveira Nova” está de parabéns! 
 
 Não posso deixar de o felicitar muito cordialmente pelo 
33.º aniversário desse pequeno, mas muito apreciável 
jornal, que decorre no dia 5 de Novembro. 
 Mais um ano gloriamente se passou, embora com bas-
tante desgaste e muito sacrifício. 
 Mais um aniversário de brilhante acção jornalística se 
passou tão dignamente dirigida por essa mui digna admi-
nistração. 
 Nesta minha humilde homenagem, vaticino glórias 
para este prestigiado órgão de informação. 
 Um jornal que completa 33 risonhas e perfumadas 
primaveras, é uma vida de dura luta constante de intenso 
esforço. 
 É justo evocar o espírito encorajador e dinâmico do 
seu ilustre Director, Sr. José Lopes Gonçalves, pela gran-
de inteligência e muita dedicação brilhantemente demons-
trada nessa difícil missão durante o decorrer destes longos 
e frutuosos anos. 
 Ao Sr. Director e toda a equipa jornalística a quem 
saúdo muito cordialmente, as minhas afectuosas felicita-
ções e a continuação dessa árdua e difícil mas honrosa 
missão, para bem do progresso desta hospitaleira e labo-
riosa localidade de Vila Nova de Cerveira. 
 Com os meus cumprimentos. 
 

Gaspar Lopes Viana 
(Vila Nova de Cerveira) 

MEMÓRIA 
 

MORTE DE JOSÉ LEAL DIOGO 
FOI HÁ VINTE ANOS 

 
FALECEU NUM DIA DE 

ANIVERSÁRIO DE 
“CERVEIRA NOVA” DE QUE FOI 
UM DOS MAIS PRESTIOGIOSOS 

COLABORADORES 
 

 Foi em 5 de 
Novembro de 1983 que 
faleceu, inesperada-
mente, José Leal Diogo, 
exactamente no dia em 
que “Cerveira Nova” 
completava 33 anos de 
existência. 
 Colaborador des-
de o início da publica-
ção do Jornal, José Leal 
Diogo deixou gravado 
n a s p á g i n a s d e 
“Cerveira Nova” cerca 
de uma centena de tra-
balhos de índole históri-
co que, ainda hoje, são 
matéria de consulta, 
além de alguns já terem 

sido transcritos e outros, até, plagiados. 
Ao completarem-se hoje vinte anos sobre a 

morte de tão distinto colaborador, que bastante contri-
buiu para o prestigio do Quinzenário, queremos deixar 
uma MENSAGEM de saudade a José Leal Diogo, per-
sonalidade que ficou, e ficará para sempre, no historial 
do Jornal “Cerveira Nova”. 

 
José Lopes Gonçalves 

Carta ao Director 
 
Ex.mo Senhor 
Director de “Cerveira Nova” 
 
 Junto envio cheque no valor de 20 Euros para paga-
mento de mais um ano de assinatura. 
 O dinheiro que sobrar é para o Jornal. 
 Agradeço imenso o envio que me fazem, pois é com 
imensa satisfação que tenho notícias de Cerveira. 
 Os meus respeitosos cumprimentos para todos os 
que trabalham no “Cerveira Nova” e felicitações pela 
passagem de mais um aniversário. 
 Com os desejos da maior felicidade para todos e 
um grande progresso para o Jornal. 
 

Hermínia Santos Silva 
(Porto) 

Salve, 5/11/2003 
 

A VISITA 
 

Cerveira, 
Minha linda Cerveira, 
Com teu encanto de feiticeira, 
És um cantinho ideal. 
Lá no alto do Cervo, 
Parece nos convidar, 
Admirar a bela paisagem 
Que nos faz deslumbrar. 
Senhora da Encarnação 
Vaidosa, sempre a esperar 
Com sua capelinha 
Para meditar e rezar 
E nos oferece a sombra e as mesas 
Para “piquenicar”. 
Castelinho, pousada, 
O cafezinho na esplanada, 
As festas, as feiras, 
Para nos recrear, 
E a famosa praia da Lenta, 
Aonde nos vamos banhar. 
Sei que muito fica por salientar 
Mas!... é de uma visita, 
Que vem, desta Cerveira, 
Que quero falar. 
Uma visita que nos une 
Que nos faz sonhar 
E nos faz presente 
Tudo isto, que venho de falar 
Que nos faz sorrir, 
Nos dá emoção 
E nos trás novidades, 
Que fazem bem ao coração. 
Uma visita desejada 
Sempre, sempre, esperada. 
Esse “majestoso” 
Eu quero felicitar 
Pelo seu aniversário 
E pela coragem e força 
Que faz sua prova. 
A visita de quem vos falo 
Chama-se “Cerveira Nova” 
 

Parabéns e... coragem 
 

Gracinda 
(França) 

DOIS TROFÉUS, OS ÚNICOS ATRIBUÍDOS A 
“CERVEIRA NOVA” NOS 33 ANOS DE EXISTÊNCIA: 

 

- MEDALHA DE MÉRITO CONCELHIO E 
- NOME NUMA AMBULÂNCIA DOS BOMBEIROS VOLUNTÁRIOS 

Os únicos troféus que 
o Jornal “Cerveira Nova” 
teve a honra de ver atribuí-
dos, ao longo de TRINTA E 
TRÊS ANOS de existência, 
foram: 

A Medalha de Mérito 
Concelhio, concedida pela 
Câmara Municipal; e o nome 
do Quinzenário numa ambu-
lância dos Bombeiros Volun-
tários de Vila Nova de Cer-
veira. 

O galardão da Edilida-
de, por tratar-se de uma 
medalha, poderá perdurar 
pelos tempos fora. Já que a 
ambulância, ao fim de cerca 
de duas dezenas de anos, 
após trabalho intenso no 

transporte de doentes, per-
correndo milhares de quiló-
metros, foi acabar como 
acontece a todos os veículos 
gastos e velhos, na sucata. 

Ficou apenas, na pos-
se dos Bombeiros, a chapa 
com o registo do nome de 
“Cerveira Nova” e dos padri-
nhos. 

Como curios idade 
poderemos acrescentar que 
a ambulância era da marca 
Mercedes com a matrícula 
BM-38-61, e a entrada ao 
serviço dos Voluntários 
(baptismo) foi em 25 de 
Dezembro de 1973. 

 

CERVEIRA NOVA 
             PADRINHOS 
 
D. Maria Celeste de Queiroz Gonçalves 
                     Preza Pedreira 
 
Dr. Manuel Bonifácio da Costa 

 
                     CERVEIRA, 25 Dezembro  1973                          

Carta ao Director 
 
Ex.mo Senhor 
Director do Jornal “Cerveira Nova” 
 
 Os meus sinceros parabéns pela passagem de mais 
um aniversário do Jornal, com os votos que se repitam 
por longo tempo. 
 Aproveitando esta data festiva não quero deixar de 
enaltecer a coragem que “Cerveira Nova” tem demons-
trado, no decorrer dos anos, em não esconder actos e 
casos que, em determinados períodos, foram motivo de 
grande controvérsia. O mesmo espero que essa cora-
gem continue quando tiver conhecimento de casos que, 
por esta ou aquela razão, não aparecem devidamente 
esclarecidas perante a opinião pública. 
 Saudações amigas e feliz aniversário. 
 

João Alves Morais 
(Reboreda) 

LEIA, ASSINE E DIVULGUE O 
JORNAL “CERVEIRA NOVA” 
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NOS 33 ANOS DE “CERVEIRA NOVA” 
MAIS DUAS COROAS DE GLÓRIA 

Pelo seu valor no historial de “Cerveira Nova”, transcrevemos, na íntegra,  
dois trabalhos que publicamos, neste Jornal, na década de setenta. 

E AS RELIGIOSAS PARTIRAM... 
 

Por J. Lopes Gonçalves 

Chorai, porque na verdade não 
podeis reprimir o choro! É que esse vos-
so pranto representa a homenagem de 
milhares de pessoas que, no decurso de 
quase um século, foram consoladas 
espiritualmente e curadas corporalmente 
pelas Irmãs Franciscanas Hospitaleiras 
da Imaculada Conceição. 

Cerca de cinquenta doentes inter-
nados no Hospital da Misericórdia desta 
vila choraram de saudade, às 7,30 horas 
da manhã do dia 1 de Agosto, por motivo 
da partida definitiva das Religiosas que 
naquele estabelecimento de assistência 
prestavam serviço. As suas lágrimas, 
juntamente com as das Irmãs Hospitalei-
ras, vieram demonstrar quão queridas 
eram as Religiosas e quão infundadas 
eram certas acusações que pessoas 
sem conhecimento de causa lhes faziam 
amiudadas vezes. 

Quem poderá esquecer a bonda-
de da saudosa Madre Maria das Chagas 
e a fineza de trato da Madre Lúcia da 
Santíssima Trindade? Quem não se lem-
bra das competentes enfermeiras Irmãs 
Maria Luiza, Maria da Luz, Pastora, San-
to Espírito, Iria, Espírito Santo, Arcília e 
tantas outras cujos nomes não nos ocor-
rem agora ao pensamento? Quem pode-
rá olvidar os 33 anos de labuta da Irmã 
Rosalina, na cozinha do Hospital? Quem 
se esquecerá dos serviços prestados 
pela Irmã Noémia, no decorrer de 12 
anos na maternidade? 

Enfim, um nunca acabar de cita-
ções que, além de nos ocuparem largas 
colunas do jornal, poderiam fazer reabrir 
feridas há muito cicatrizadas. 

Quase cem anos... O que se pas-
saria ao longo desse largo período de 
tempo no interior das casas de assistên-
cia, desta vila, onde as Irmãs trabalha-
ram, sofreram e rezaram? Quantos dra-
mas se desenrolaram dentro das pare-
des nuas dos hospitais, dramas de que 
as Religiosas foram, muitas vezes, os 

únicos espectadores? E ainda a quantas 
desavenças entre médicos elas assisti-
ram e a quantas lutas eleitorais de mesá-
rios elas serviram de «bode expiatório»? 
Tudo isto por amor à Caridade e ao pró-
ximo, tudo isto em cumprimento de Votos 
que, solenemente, um dia prestaram. 

É natural que também no decurso 
dessas quase dez décadas algumas 
Irmãs Franciscanas não tenham actuado 
de acordo com os Sagrados deveres da 
sua Ordem e, vamos até, com a solicitu-
de que qualquer pessoa bem formada 
deve ter para com o seu semelhante que 
sofre moral e fisicamente. Mas, como 
tudo que é humano pode falhar, e se até 
pessoas com cursos superiores 
(médicos) dão maus exemplos dentro de 
estabelecimentos de assistência, não é 
de admirar que modestas Religiosas 
tenham procedido mais precipitadamen-
te, em desacordo com as rígidas directri-
zes que norteiam as Irmãs Franciscanas 
Hospitaleiras da Imaculada Conceição. 

Partiram as «Freiras»... Que 
reservará o futuro no tocante a enferma-
gem, à casa de Manuel José Lebrão? 
Estamos convencidos de que o problema 
será resolvido favoravelmente, uma vez 
que as entidades superiores estão aten-
tas ao desenrolar dos acontecimentos e 
sabem perfeitamente que em Vila Nova 
de Cerveira existe um edifício hospitalar 
que é dos melhores (no que se refere a 
instalações) do distrito de Viana do Cas-
telo. 

Adeus, Irmãs Franciscanas. Rece-
bei a homenagem dos cerveirenses que 
não choraram por vós porque, felizmen-
te, naquela triste manhã do dia primeiro 
de Agosto não estavam retidos no leito 
hospitalar, como aquela quase meia cen-
tena que chorou convulsivamente à vos-
sa partida. 

 
 

Publicado em 5/9/1973 

DO ALTO DE PENA 
Dado que, na 

medida do possível, vire-
mos de quando em vez 
falar da nossa Vila, 
designando desde já e 
no genérico toda a área 
concelhia, fá-lo-emos, 
imaginati vamente, do 
Alto da nossa Serra, o 
nosso Monte de Pena. 
Aquele sim, que é 
sobranceiro a Loivo, o tal 
onde muitas vezes, e em 
voos de fantasia infantil, 
contemplando-o à noite, 
ao despontar da lua 
cheia, se pensava poder 
subir a esse alto, apalpá-lo, ver como 
seria tal mundo novo. Quer dizer que 
fomos os pioneiros duma viagem à lua, 
como todos os petizes dessa época. A 
falta de capitais, levando outros países 
mais ricos ao aproveitamento da ideia, 
deixa-nos nela. 

Mas naquela Serra ainda havia 
mais maravilhas. Quem, da nossa época, 
deixou de ouvir falar num lago que lá 
existia, que jamais secava de verão e de 
inverno, onde, lançada uma laranja, apa-
recia no dia seguinte no Castelinho?! 

Acreditávamos, porque havia len-
das de conventos de frades, lajes encan-
tadas de moura e o mais que vinha por 
acréscimo. É essa a razão porque ainda 
hoje dizemos que «Loivo, é grande 
Nação!». E é! Não nos falta nada para 
uma «independência» à moda de tantas 
que há por esse mundo e se vão criando 
e concebendo pelas mentes desvairadas 
de homens de pouca fé. 

Portanto, se Deus nos ajudar, seja 
qual for o tema a usar, dada a evolução 
das coisas, não deixaremos de fazer 
emissão, o mesmo que «escrito», «Do 
Alto de Pena». 

É por isso, e para começar, que 
estas primeiras frases são para Loivo, 
pequena e maneirinha freguesia linda do 
concelho, a que não falta um bocadinho 
de cada coisa para quem assim o seja: - 
de rio, monte, levada, açude e tanto 
mais. Para começar, vai para nós o últi-
mo episódio dum certo picaresco que lá 
vivemos. E dizemos o último, porque 
outro não nos recorda semelhante. Era 
um sábado escaldante de verão, véspera 
da Festa de S. Paio de Gondarém, tão 
diferente de agora, onde se batiam à 
compita as «marciais» de Cerveira e 
Lanhelas, já muito para aquém do «Toca 
Tone»; havia espanholas, moças, enfim, 
muita mocidade e maior respeito, que o 
Senhor S. Paio vivia ainda no seu lar, 
sem residência fixa noutra banda. 

Tínhamos como vizinho, naquele 
largo, chamado «Paúlo», um honesto e 
bom trabalhador, amigo certo, o Zé Rus-
so. Já quase à noitinha, ouviam-se mor-
teiros e acordes de música ao longe, 
como um desafio: - «Zé vamos ao 
«fogo» de S. Paio?» 

Requerimento aceite e ala que se 
faz tarde, Caminho das Barreiras, via 
Mata-Velha. Por lá passamos o tempo o 
melhor que foi possível, mas certamente 
com alegria. 

Regressamos aí cerca das quatro 
da manhã! Um escândalo! Tudo correu 
na melhor das maravilhas até ao Moinho 
do Braz, já na freguesia; aqui, uma 

pequena levada, aí dum metro de largu-
ra, barrou-nos o caminho!!! E então dis-
cutíamos, à larga, tão alto problema de... 
hidráulica, por isto e mais aquilo, por 
aquele e outro mais que tal. 

Éramos nós, o Zé Russo, o Cons-
tantino Areias, o Cunha-Regedor e o 
Abreu, da Junta. 

Qu a n to te mp o le vo u a 
«conversa», não podemos calcular, lem-
bramo-nos apenas que a travessia se 
conseguiu fazer já o sol ia alto e baila-
vam carícias nas folhas velhinhas do 
Carvalho da Quinta da Torre. Separamo-
nos, excepto nós e o Zé que fizemos 
entrada triunfal no local da partida, essas 
bem puxadas oito horas da manhã, 
seguindo o Areias para Segirém. 

Esperavam-nos minha Mãe e a 
mulher do Zé, moça do meu tempo. 

- Não tendes vergonha de vir a 
estas horas?! E nós para aqui assusta-
das! 

- Então, vamos dormir um bocado! 
Assim o fizemos. 
A meio da tarde, levantamo-nos e 

fui, como íamos todos os domingos, caso 
não houvesse «farra», cumprimentar os 
Senhores da Casa da Aldeia. 

Quando lá chegamos, o Senhor 
Joãozinho largou esta pergunta: 

- Onde estava você, fulano e fula-
no, às quatro da manhã? 

Estávamos descobertos! Assistira 
a tudo sentado num muro com o criado 
Daniel, que «andavam a meter a água 
para os milheirais»!! 

Titubeamos uma resposta, mas foi 
fulminante o desfecho: 

- Oh! Evaristo! (dirigindo-se ao 
Padre Ilustre, recentemente falecido) que 
«bebedeira» eles traziam... 

- E eram dos de beber! Completou 
o benemérito saudoso que foi José Cos-
ta Pereira. 

Era  assim a vida. De todos aqui 
citados, salvo o criado Daniel, já nin-
guém é deste mundo! Partiram! Ficamos 
mais sós, mas mais ricos de saudade. 

É por isso que nos é difícil escre-
ver sobre Cerveira. Cada evocação é um 
episódio; cada evocativa, um mundo de 
saudades. Vamos tentar, na esperança 
de que Deus nos ajude a sermos mais 
materialistas, menos sentimentais. E 
Deus permita que sempre haja perdão à 
exclamativa final: 

«Senhores Meus Leitores do Alto 
de Pena, até à próxima ocasião; muito 
obrigado pela atenção dispensada!». 

 
Abel Varela Seixas 

(Publicado em 5/2/1971) 

VISITE-NOS NA INTERNET 
 

RENOVAMOS O NOSSO SITE QUE A PARTIR DE 
AGORA TEM MAIS MOTIVOS DE INTERESSE 



Joaquim Magalhães 
 

Advogado 
 

Praça da República  -  Edifício dos Correios, 3.º 
4950-514 MONÇÃO 

 
Telef.: 251 640 120  /  Fax: 251 640 121 

Telem.: 966 045 921 
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Avenida 
1.º de Outubro 

 
Edifício 

VILA NOVA 
 

4920-266 
VILA NOVA 

DE CERVEIRA 
 
 
 

Telefone 
251 794 920 

“CERVEIRA NOVA” 
O SEU JORNAL 
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de: Manuel Pereira de Oliveira 
 

◊ Móveis em todos os estilos 
◊ Artigos de decoração 
◊ Colchoaria 
◊ Arcas divãs 

 
 
 

Rua do Cais 
4920-264 VILA NOVA DE CERVEIRA 

Telefone: 251 795 655 
Telemóvel:  919 035 810 

Artigos de decoração 

Artigos escolares 

Guloseimas 

Rua das Cortes 
(Junto à Escola C+S) 

4920 VILA NOVA DE CERVEIRA 

Lugar de Gamil 
4920-112 REBOREDA 

VILA NOVA DE CERVEIRA 
Telefone/Fax: 251 794 655 

COMÉRCIO DE FLORES 
E PLANTAS NATURAIS 

Rocha Neves 
A. Agostinho Silva 

Cristina Fernandes Lima 
 

ADVOGADOS 
VILA NOVA DE CERVEIRA: 
 Av. Heróis do Ultramar 
 Edifício das Finanças, Loja B 
 4920 VILA NOVA DE CERVEIRA 
 Telefone: 251 794 893  /  Fax: 251 794 893 
VIANA DO CASTELO: 
 Praça da República, n.º 4/6 - 2.º andar 
 4900-520 VIANA DO CASTELO 
 Telefone: 258 800 900  /  Fax: 258 800 909 

 

GESTÃO 
FISCALIDADE 

CONTABILIDADE 
SEGUROS 

Telef. 251 796 257  /  Fax 251 796 078 
Avenida 1.º de Outubro, Loja 4 

4920-248 VILA NOVA DE CERVEIRA 

% contabilidade e gestão, lda. 

 
 
 
 
 
 

 
João de Brito Araújo 

Fornecedor de carnes verdes e 
fumados por junto e a retalho 

 
 
 

Travessa do Arrabalde 
4920-256 VILA NOVA DE CERVEIRA 

Telefone: 251 795 504 / Telemóvel: 91 734 11 01 
C/Filial no Mercado Municipal, Loja 10 

QUALIDADE SUPERIOR 

 
Alfredo José  
Guedes de Carvalho 
 

       Naturopata 
 

CONSULTAS  
AOS SÁBADOS  

DAS 9 ÀS 13 HORAS 
 

Avenida 1.º de Outubro, 11 
4920-266 VILA NOVA DE CERVEIRA 
Telefone: 251 794 181 

ERVANÁRIA - DIETÉTICA 
 

CERVINATUR 

JORNAIS / ARTIGOS DE PAPELARIA 
TABACARIA / FOTOCÓPIAS 

Serviços de cobrança: EDP e TELECOM 
 

Largo do Terreiro 
4920-296 VILA NOVA DE CERVEIRA 

Telefone: 251 794 096 

 António Manuel 
      Romeu Bouçós 

 
 
 

Venda e instalação  
de material eléctrico 

 
 
 
 

C.C. Santa Cruz - Loja 0 
4920 VILA NOVA DE CERVEIRA 
Tel. 965 331 281 / 964 372 649 

CENTRO MÉDICO 
Edifício Santa Cruz 

4920 VILA NOVA DE CERVEIRA 
Telefone 251 795 089 / Fax 251 795 183 

 

Temos ao seu dispor as seguintes consultas, 
cuja marcação pode ser efectuada 

pelo telefone 251 795 089 
 

♦ ESTOMATOLOGIA - Dr. Paulo Faro Leite 
♦ CLÍNICA MÉDICA - Dr. Luís Gonzaga  /  Dr. Acácio Pinto 
♦ DERMATOLOGIA - Dr. José Carlos Couto 
♦ GINECOLOGIA/OBSTETRÍCIA - Dr. Manuel Morim 
♦ ORTOPEDIA/TRAUMATOLOGIA -  Dr. Peres Filipe 
♦ OTORRINOLARINGOLOGIA - Dr. J.M. Monteiro Marques 
♦ PEDIATRIA - Dr. Sérgio Mendanha e Dr. António Costa 
♦ NEUROLOGIA - Dr. A. Valongueiro 
♦ PSIQUIATRIA - Dr. Sebastião Torres 
♦ UROLOGIA - Dr. Rui Lages 

Fátima Rosália Abreu de Sousa 
Lugar do Sobreiro 
4920-030 CORNES 

(Vila Nova de Cerveira) 

Sede: Lugar de Cabreira 
 4920-012 CAMPOS VNC 

Vila Nova de Cerveira 
Telef./Fax: 251 798 061 (Sede) 

251 796 153 (Escritório) 
Telemóvel: 969 000 794 

Luís Feiteirinha, L.da 

POSTO DE ASSISTÊNCIA 
TÉCNICA “VULCANO” 

Avenida 1.º de Outubro  /  4920-266 VILA NOVA DE CERVEIRA  /  Telefone 251 794 614 

 

 vilad’ar-
PIZZAS / EMPANADAS / SANDES VARIADAS 

SERVIMOS DIÁRIAS / BOLOS DE ANIVERSÁRIO 

Largo do Terreiro - Tel.: 251 794 925  /  4920-296 VILA NOVA DE CERVEIRA 



TRANSMUNDO  
 

- Agência de Documentação e Serviços, L.da 
 

Gerência e Direcção Técnica: 
  - Dr. Augusto Barroso (Jurista) 
 
Tratamos de diversos tipos de documentação 
(contratos, escrituras, constituição, modificação e 
extinção de sociedades comerciais e outras pes-
soas colectivas); administração de propriedades; 
aconselhamos, acompanhamos e orientamos na 
defesa dos seus direitos e interesses legalmente 
protegidos. 
 

Avenida de Berna, 34-A / 1050-042 LISBOA 
Telefone 217 977 074  /  Fax 217 930 812 
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A PALAVRA DE DEUS 
 

POR: Manuel Venade Martins (pastor) 
www.igrejaemanuel.com 

 
 E um dos malfeitores que estavam pendurados blasfemava dele, dizendo: Se tu és Cristo, salva-te a ti mesmo, e a nós. Responden-
do, porém, o outro, repreendia-o dizendo: Tu nem ainda temes a Deus, estando na mesma condenação? E nós, na verdade, com justi-
ça, porque recebemos o que os nossos feitos mereciam; mas este nenhum mal fez. E disse a Jesus: Senhor, lembra-te de mim, quando 
entrares no teu reino. E disse-lhe Jesus. Em verdade te digo que hoje estarás comigo no Paraíso.    

COMENTÁRIO 355 
A O P O R T U N I D A D E  P E R D I D A 

A Bíblia está cheia de casos de homens que tive-
ram a sua oportunidade para serem salvos mas que se 
perderam. Primeiro, temos o caso de Herodes. As suas 
faces ficaram pálidas ao ouvir falar a verdade. Ele esta-
va pronto a renunciar a alguns dos seus pecados. No 
entanto, é necessário mais do que isso para ser Cristão; 
e Herodes falhou. 

Segundo: vejamos o caso de Félix. Enquanto 
olhava as faces de Paulo, o apóstolo, e ouvia a sua 
mensagem, ele tremia. Um pouco mais, e ele seria um 
Cristão. No entanto é requerido mais do que isso para se 
ser salvo, e Félix se perdeu. 

Terceiro: olhemos para o caso de Judas. Vejamo-
lo aos pés de Jesus. Mais tarde encontramo-lo cheio de 
remorsos por ter vendido o Mestre por trinta peças de 
prata. Mero remorso, porém não salva a alma, e Judas 
se perdeu. 

Homens que se salvaram: 
Primeiro: Zaqueu. Houve apenas um dia, uma 

hora, um momento em que Jesus passaria por ali. 
Zaqueu correu para a figueira brava, mas logo que 
Jesus passou por ali, desceu depressa e foi salvo. 

Segundo: Bartimeu. Houve apenas um momento 
em que Jesus esteve suficientemente próximo, para 
ouvir a sua voz. Se Bartimeu não tivesse aproveitado 
aquele momento, teria ficado cego para sempre. Posso 
vê-lo voltar apressadamente com os seus olhos sem luz 
na direcção do Salvador. Sem hesitar por um momento, 
clamou a Ele, e a sua fé o salvou. Devemos apressar-

nos enquanto é hoje. 
Terceiro: Ao descer da montanha onde havia pre-

gado o seu grande Sermão, Jesus deparou-Se com o 
leproso. De acordo com a lei ele estava morto; além dis-
so não se podia aproximar de ninguém. Se alguém che-
gasse junto dele e lhe dissesse: - O teu fi lho morreu! Ele 
não poderia ir ver o seu pequenino. No entanto, ele rom-
peu com todos os obstáculos e clamou: - Senhor, se qui-
seres, pode tornar-se limpo. Foi o seu brado de deses-
pero que lhe trouxe a salvação.  

Quarto: Reparemos para o malfeitor à beira da 
morte. Ele estava tão perto de Jesus que, se estivesse 
livre, poderia tocá-lo. Ali mesmo na sua frente estava 
aberta de par em par a boca do Inferno. Ali estava o jul-
gamento pelos seus pecados, pois ele mesmo reconhe-
ceu que estava a sofrer o castigo que os seus feitos 
mereciam. 

Parece que posso vê-lo em luta sobre se deveria 
falar ou não. Por fim clamou: Senhor, lembra-te de mim. 
Jesus disse para ele: - Hoje estarás comigo no Paraíso. 
Era a sua última oportunidade, e não a desperdiçou. 

Esta pode ser também a sua oportunidade, caro 
leitor. No entanto, quer eu esteja a dirigir a minha men-
sagem a ministros de alguma religião, etc., quer me dirija 
a pais ou a pessoas não salvas, chamo a vossa atenção 
para este facto. Muitos de vós tendes estado ocupados 
com motivos de prazer. Tendes, talvez, estado envolvi-
dos pela fascinação dos negócios, e isso não guarda a 
vossa alma de estar rodeada pelo pecado do qual um 

pouco mais adiante não podereis escapar. E se a opor-
tunidade se escapa, essa é a vossa sentença. Temos 
que tomar uma decisão. 

Dentro de poucos anos, quando muito, possivel-
mente dentro de alguns meses, talvez dentro de sema-
nas - quem sabe se dentro de alguns dias -, a eternidade 
estará sobre nós. Se é uma oportunidade que se foi ou 
uma alma que se perdeu, será evidentemente uma eter-
nidade triste. 

Que Deus vos guarde vigilantes até ao fim. 
 

IMPORTANTE AVISO 
 

     Se o amado leitor, depois de ler este comentário, 
sente em seu coração prosseguir este caminho, que não é 
outro na verdade em seguir ao Senhor Jesus Cristo, como 
seu Salvador pessoal, e está decidido nesta caminhada ter-
restre, pode contactar o Pastor Eugénio Araújo - ASSEM-
BLEIA DE DEUS, pelo telefone 258 721 982, nosso repre-
sentante em Caminha, Cerveira, etc..  

Se desejar, pode visitar o nosso web site na Internet: 
http://www.igrejaemanuel.com 

 
Ou escrever para: 
 
ASSEMBLEIA DE DEUS EMANUEL  
14, Connecticut Ave. 
BAY SHORE – NY 11706 
U.S.A. 

Cornes - Vila Nova de Cerveira 
 

IRENEU AUGUSTO DOMINGUES 
 

AGRADECIMENTO 
 

 Sua esposa, Maria dos Anjos Coimbra, 
seus filhos, Rogério Coimbra Domingues e 
Fernando Coimbra Domingues, e demais famí-
lia, na impossibilidade de o fazerem pessoalmen-
te como seria seu desejo, vêm, por este ÚNICO 
MEIO, agradecer  muito sensibilizados as muitas 
provas de carinho e amizade que lhes foram 
manifestadas por ocasião do falecimento e funeral 
do seu ente querido. 
 Agradecem igualmente a todas as pessoas 
que estiveram presentes na liturgia do 7.º dia. 
 Cornes, 27 de Outubro de 2003 

 

A FAMÍLIA 

Vila Nova de Cerveira 
 

ÁLVARO AUGUSTO REBELO 
 

MISSA DO 2.º ANIVERSÁRIO 
 DE FALECIMENTO 

 
 Sua esposa participa a 
todas as pessoas de suas 
relações e amizade que será 
celebrada missa no próximo 
dia 18 de Novembro, terça-
feira, pelas 18 horas, na Igreja 
Matriz de Vila Nova de Cervei-
ra. 
 Antecipadamente agra-
dece a todos quantos se dig-
nem assistir a este acto religio-

so pelo eterno descanso do seu ente querido. 

Tiveram a amabilidade de liquidar as respec-
tivas anuidades os seguintes assinantes: 

Manuel Cantinho Lopes Araújo, da França; 
José Costa, da Suíça; José Joaquim Brito, de Lisboa; 
Eduardo Gonçalves da Silva, da França; Alberto Sou-
sa Pereira, da Amadora; David Rodrigues Barbosa 
Leal, do Canadá; D. Maria Rosa Barbosa Cunha 
Mendes, de Lisboa; José Emílio Rodrigues, da Fran-
ça; António Costa, da Suíça; Moisés Pereira Pinto, da 
França; Inácio Mendes Lima, da França; D. Anabela 
Santos Gomes Monteiro, da França; José Manuel 
Rocha Pereira, da França; D. Maria Fernanda Vieira, 
da França; Vidal Joaquim Barros Batista, de Lisboa; 
Rei da Manivela, dos EEUU; José Emílio Martins 
Gomes, da França; António Gonçalves Silva, da 
França; Nuno Álvaro Gomes, da França; José Maria 
Carilho Rebelo, da França; José Abílio Lopes, da 
França; César Martins Fernandes, da França; Manuel 
Joaquim Ranhado Gomes, da França; João Assis 
Castro Melo, de Lisboa; José Silva Gonçalves, da 
França; D. Ana Barbosa, do Canadá; D. Ana Fernan-
des, do Canadá; Domingos Mendes Silva, da França; 
João José Barbosa Costa Pereira, da França; Álvaro 

Simões Gomes, da França; José Vinhas Silva, de 
Loivo; António Sousa, de Gondar; Manuel Vicente 
Correia Encarnação, da França; José Queirós Lamei-
ra, da França; José Luís Barbosa Sousa, da França; 
Vítor Miguel Dantas Esteves Santos, de Vila Nova de 
Famalicão; Frederico Santos, da França; Manuel Fer-
nando Viana Barros, da França; José Maria Viana 
Brandão, da França; D. Emília Maria Gomes Teixeira 
Lopes, de VNCerveira; Abílio Cantinho Lopes Araújo, 
da França; D. Maria Teresa Amorim Pereira, da Fran-
ça; José Fernandes Pereira, da França; Américo 
Emílio Amorim Pereira, da França; Júlio Bento Gon-
çalves, de Lisboa; Carlos Serafim Costa Bandeira, da 
Póvoa de Santo Adrião; José Moreira Calé, de Porto 
Salvo; D. Maria Manuela Oliveira, de VNCerveira; 
Manuel Lima do Poço, da França; e D. Maria Zélia 
Costa Amorim, de VNCerveira. 

A todos estes nossos fiéis e estimados assi-
nantes agradecemos o seu continuado apoio ao nos-
so esforço de manutenção desta publicação, pedi-
mos-lhes que se certifiquem da data de vencimento 
aposta na etiqueta de endereçamento e aproveita-
mos para cumprimentá-los com toda a cordialidade. 

RECEBEMOS 

Vila Nova de Cerveira 
 

JOÃO ANTÓNIO COSTA ESMERIZ 
 

AGRADECIMENTO 
 

 SUA ESPOSA e restante 
família, muito sensibilizados por 
tantas provas de carinho e ami-
zade que lhes foram dadas, vem, 
por este ÚNICO MEIO e na 
impossibilidade de o fazer pes-
soalmente como seria seu dese-
jo, agradecer, muito penhorada-
mente, a todas as pessoas que 
participaram no funeral do seu 

ente querido, bem como aos comerciantes do Centro 
Comercial Ilha dos Amores e a todas as outras que, 
por qualquer outra forma, lhe tenham manifestado o 
seu pesar. 

Agradece igualmente a todas as pessoas que 
estiveram presentes na liturgia do 7.º dia. 

 Vila Nova de Cerveira, 30 de Outubro de 2003 
 

A FAMÍLIA 
 

Agência Funerária António Guerreiro, L.da 

LEIA, ASSINE E DIVULGUE 
O NOSSO QUINZENÁRIO 



 
JOSÉ VENADE 

Construções Unipessoal, L.da 

Cerdeiras - 4920-020 Candemil - (V.N. Cerveira) 
Telef./Fax: 251 795 543  /  Telem.: 964 058 233 

E-mail: jose.venade@oninet.pt 

Construtor Civil 

CE R V E IR A  N OV A - 5 de Novembro de 2003 14 Página 

FRANCÊS  /  INGLÊS  /  ESPANHOL 
Contactar: Teresa Vitorino 

 

Licenciada em Tradução e Interpretação Simultânea 
Lugar das Faias  /  4920-061 GONDARÉM 

Telef.: 251 795 864  /  Fax: 251 794 835 
Telemóvel: 96 908 63 89 

CRISTINA CANCELA 
Solicitadora 

Edifício Ilha dos Amores 
Praça de S. Cipriano 

(entrada por trás da florista “Berço das Flores”) 
4920 VILA NOVA DE CERVEIRA 

Tel./Fax: 251 794 345 

JOSÉ LUÍS ESPINHEIRA DA SILVA 

          COMPRA 
                     VENDA 
                                TROCA 
                                           CARROS NOVOS E USADOS 

4920 CAMPOS VNC 
(Vila Nova de Cerveira) 

Telefone/Fax: 251 798 068  /  Telemóvel: 96 401 91 75 

 

Gestão de Empresas, L.da 
Não existimos para lhe resolver os seus problemas,  
                                        mas sim para os evitar 

Centro Comercial Ilha dos Amores, Loja 14 
4920 VILA NOVA DE CERVEIRA 
Telefone 251 794 204   /   Fax 251 794 208 

 

 
 
 

PÃO QUENTE 
 PASTELARIA 
  CAFETARIA 
 

QUALIDADE  /  REQUINTE 
 
 

Avenida Heróis do Ultramar / 4920-275 VILA NOVA DE CERVEIRA 
Telefone: 251 795 169 

Avenida Heróis do Ultramar  /   4920-275 VILA NOVA DE CERVEIRA 
Telefone e Fax: 251 796 227 

Os melhores pratos à sua mesa 
Quartos confortáveis 

         RESTAURANTE 
                            RESIDENCIAL 

Gerência de Fernanda Guerreiro 

Edição electrónica: http://www.cerveiranova.pt/                       -                      Endereço electrónico: geral@cerveiranova.mail.pt 

ELECTROLAR –  
Electrodomésticos e Material Eléctrico 
 

                                     De: Manuel Mário Ribeiro da Silva 
 

 
 

Centro Comercial Ilha dos Amores, Loja 1 
4920 VILA NOVA DE CERVEIRA 
Telefone 251 794 339 

Vendemos toda a gama de Electrodomésticos, 
TV, Vídeo, Hi-Fi e todos os artigos eléctricos 

 MOTOLINO (COSTA) 
REPARAÇÕES E 

VENDA DE: 
 

MOTORIZADAS 
 

MOTOSSERAS 
 

ACESSÓRIOS 

Lugar do Sobreiro 
4920-030 CORNES 

(Vila Nova de Cerveira) 
Telefone 251 798 530 

 
 
 
 

Mata Velha - LOIVO 
Mercado Municipal, Loja 8 

4920 VILA NOVA DE CERVEIRA 

As melhores carnes 
Os melhores fumados 

Tudo aos melhores preços 

Comércio de 
Automóveis 

Novos e  
Usados 

Agente 

Stand: Lugar da Estação - 4920 GONDARÉM - V.N. Cerveira 
Telef./Fax: 251 794 843  /  Telem.: 968 039 870 

Sede: Lugar do Agrelo - 4910 VILAR DE MOUROS - Caminha 

Crédito desde 0%  
de entrada 

até 72 meses 
 

Garantias até 24 meses Centro Comercial Ilha dos Amores 
4920-270 Vila Nova de CERVEIRA 

Telf.: 251 796 200 
Fax:  251 795 377 

Advogado  

Petiscos Variados 
Cozinha Tradicional Minhota 

Chamosinhos 
4930 SÃO PEDRO DA TORRE 

(Valença) 
Telefone 251 839 043 



 

CAMPEONATO 
DISTRITAL 
INICIADOS 

 

1ª JORNADA 
RESULTADOS 

 
Valenciano, 1 - Cerveira, 2 

Luciano B, 2 - Darquense, 3 
Monção, 8 - Vianense, 1 

Caminha, 4 - Luciano A, 0 
 

2.ª JORNADA 
RESULTADOS 

 
Darquense, 2 - Caminha, 0 
Vianense, 0 - Luciano B, 2 

Cerveira, 0 - Monção, 3 
Luciano A, 0 - Valenciano, 6 

 
CLASSIFICAÇÃO 

1º - Monção 6 

2º - Darquense 6 

3º - Valenciano 3 

4º - Caminha 3 

5º - Luciano B 3 

6º - Cerveira 3 

7º - Vianense 0 

8º - Luciano A 0 

 

CAMPEONATO 
DISTRITAL 
JUNIORES 

 

1ª JORNADA 
RESULTADOS 

 
Valenciano, 1 - Cerveira, 1 
Melgacense, 1 - Monção, 5 

Vila Fria, 0 - Gandra, 4 
Vianense, 3 - Darquense, 0 
Barroselas, 10 - Lanheses, 1 

 
CLASSIFICAÇÃO 

1º - Barroselas 3 

2º - Gandra 3 

3º - Monção 3 

4º - Vianense 3 

5º - Cerveira 1 

6º -Valenciano 1 

7º - Melgacense 0 

8º - Darquense 0 

9º - Vila Fria 0 

10º - Lanheses 0 

1º - Vianense 6 

2º - Caminha 6 

3º - Areosense 3 

4º - Cerveira 3 

5º - Âncora Praia 3 

6º - Valenciano 1 

7º - Courense 1 

8º - Melgacense 0 

 

CAMPEONATO 
DISTRITAL 

JUVENIS 
 

1ª JORNADA 
RESULTADOS 

 
Cerveira, 3 - Valenciano, 2 

Melgacense, 4 - Areosense, 0 
Courense, 0 - Vianense , 2 

Âncora Praia, 1 - Caminha, 5 
 

2.ª JORNADA 
RESULTADOS 

 
Areosense, 1 - Âncora Praia, 2 
Vianense, 10 - Melgacense, 1 
Valenciano, 1 - Courense, 1 

Caminha, 4 - Cerveira, 2 
 

CLASSIFICAÇÃO 

A Gándara de Guillarei, s/n 
Telf./Fax: (0034)-986 60 00 21 

Telemóvel: 609 82 23 60 
GUILLAREI  
36720 TUY 

CASTIGOS DO CONSELHO DE  
DISCIPLINA  DA A. FUTEBOL  DE 

VIANA DO CASTELO 

 
CAMPEONATO DISTRITAL  
DA 1.ª DIVISÃO DE HONRA 
 
 

ASSOCIAÇÃO DESPORTIVA DE CAMPOS 
 

 Joel Marco Vasconcelos Felgueiras 
  1 Jogo de suspensão 

 

CAMPEONATO 
DISTRITAL 

DA 1ª DIVISÃO 
 DE HONRA 

 

5ª JORNADA 
RESULTADOS 

 
Neves, 3 - Raianos, 0 
Chafé, 2 - Formariz, 0 

Távora, 1 - Melgacense, 2 
Darquense, 3 - Ancorense, 1 

Courense, 1 - Correlhã, 3 
Limianos, 2 - Castelense, 1 
Vit. Piães, 1 - Campos, 1 

 

6ª JORNADA 
RESULTADOS 

 
Raianos, 1 - Vit. Piães, 2 
Formariz, 0 - Neves, 1 

Melgacense, 2 - Chafé, 0 
Ancorense, 1 - Távora, 1 

Correlhã, 1 - Darquense, 2 
Castelense, 1 - Courense, 2 

Campos, 2 - Limianos, 1 
 

CLASSIFICAÇÃO 
1º - Darquense 16 

2º - Chafé 15 

3º - Correlhã 15 

4º - Ancorense 11 

5º - Melgacense 11 

6º - Courense 11 

7º - Neves 9 

8º - Limianos 6 

9º - Vit. Piães 5 

10º - Campos 5 

11º - Castelense 4 

12º - Formariz 4 

13º - Raianos 3 

14º - Távora 1 

 

CAMPEONATO 
NACIONAL 

DA 3.ª DIVISÃO 
(Série A) 

6ª JORNADA 
      RESULTADOS 
 

Montalegre, 3 - Valpaços, 1 
Sandinenses, 3 - Amares, 1 

Cerveira, 0 - Vilaverdense, 1 
Monção, 1 - Rebordelo, 0 
Cabeceirense, 3 - Ronfe, 1 

Mirandela, 2 - Santa Maria, 1 
Esposende, 0 - Valenciano, 4 

Ponte Barca, 1 - Joane, 2 
Maria Fonte, 0 - Vianense, 0 

 
7ª JORNADA 
      RESULTADOS 
 

Montalegre, 1 - Sandinenses, 2 
Amares, 1 - Cerveira, 2 

Vilaverdense, 2 - Monção, 0 
Rebordelo, 0 - Cabeceirense, 2 

Ronfe, 1 - Mirandela, 1 
Santa Maria, 1 - Esposende, 0 
Valenciano, 0 - Ponte Barca, 1 

Joane, 0 - Maria Fonte, 0 
Valpaços, 2 - Vianense, 1 

 

CLASSIFICAÇÃO 

1º - Vilaverdense 19 

2º - Joane 16 

3º - Valenciano 14 

4º - Vianense 13 

5º - Sandinenses 13 

6º - Monção 12 

7º - Santa Maria 11 

8º - Valpaços 11 

9º - Mirandela 11 

10º - Cabeceirense 10 

11º - Montalegre 8 

12º - Maria da Fonte 8 

13º - Rebordelo 6 

14º - Cerveira 5 

15º - Amares 5 

16º - Esposende 5 

17º - Juv. Ronfe 5 

18º - Ponte da Barca 4 

CAMPEONATO 
DISTRITAL 

DA 1ª DIVISÃO  
 

4.ª JORNADA 
RESULTADOS 

 
Vila Fria, 1 - Ambos Rios, 4 
Moledense, 0 - Caminha, 0 

Neiva, 2 - Soutelense, 4 
Moreira, 3 - Fachense, 3 

Ág. Souto, 2 - Alvarães, 4 
Castanheira, 2 - Bertiandos, 2 

Âncora, 1 - Vila Franca, 1 
 

5.ª JORNADA 
RESULTADOS 

 
Ambos Rios, 0 - Âncora, 1 
Caminha, 1 - Vila Fria, 1 

Soutelense, 0 - Melgacense, 0 
Fachense, 0 - Neiva, 0 

Alvarães, 6 - Moreira, 0 
Bertiandos, 0 - Ág. Souto, 1 

Vila Franca, 4 - Castanheira, 2 
 

CLASSIFICAÇÃO 

1º - Alavarães 16 

2º - Ambos os Rios 15 

3º - Âncora 12 

4º - Fachense 9 

5º - Caminha 8 

6º - Soutelense 7 

7º - Moledense 7 

8º - Águia de Souto 7 

9º - Vila Franca 6 

10º - Moreira 6 

11º - Vila Fria 5 

12º - Bertiandos 5 

13º - Castanheira 3 

14º - Neiva 2 
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1.ª Publicação no CN - Edição n.º 736, de 5/11/2003 
 

TRIBUNAL JUDICIAL DE 
VILA NOVA DE CERVEIRA 

 

ANÚNCIO 
 

Processo: 50-I/2002 
Acção de Processo Sumário (Art.º 205.º do CPEREF) 
Autor: O Ministério Público 
Réu: Boranatex - Armazém e Conf. de Vestuário, Lda. 
         e outro(s)... 
 
 Nuno Souto Catarino, Juiz de Direito da Secção Única 
do Tribunal Judicial de Vila Nova de Cerveira: 
 
 FAZ SABER QUE nos presentes autos supra identifi-
cados, que correm por apenso aos autos de declaração 
de Falência, por este Juízo e Tribunal, em que é requeren-
te o Instituto de Gestão Financeira da Segurança Social, e 
requerido Credores da Massa Falida da Boranatex, domi-
cílio: Mata Velha, Loivo, 4920 Vila Nova de Cerveira, cor-
rem éditos de dez dias, contados da segunda e última 
publicação do anúncio, citando os credores da massa 
falida da requerente, para no prazo de vinte dias, findos 
os dos éditos, contestarem, querendo a presente acção 
sumária (art.ºs 205.º, n.º 1 e 207.º do CPEREF e 783.º do 
CPC), em que o autor pretende que seja verificado o seu 
crédito no montante de €: 283,34 cujo duplicado se encon-
tra neste Tribunal à disposição de quem o queira consultar 
dentro das horas normais de expediente. 
 
Vila Nova de Cerveira, 14-10-2003. 
N/Referência: 71567 
 

O Juiz de Direito, 
a) - Nuno Souto Catarino 

O Oficial de Justiça, 
a) - Nuno Ribas 

1.ª Publicação no CN - Edição n.º 736, de 5/11/2003 
 

TRIBUNAL JUDICIAL DE 
VILA NOVA DE CERVEIRA 

 

ANÚNCIO 
 

Processo: 87/03.4tbvnc 
Divórcio Litigioso 
Autor: Maria Adelina Martins Gonçalves Virgínia 
Réu: Rui Paulo Mendonça Virgínia 
 
 Nos autos acima identificados, correm éditos de 30 
dias, contados da data da segunda e última publicação do 
anúncio, citando o réu Rui Paulo Mendonça Virgínia, 
com última residência conhecida em domicílio: Calle de 
La Banca Lagita Pajano, 35627, Forte Ventura, Caná-
rias, Espanha, para no prazo de 30 dias, decorrido que 
seja o dos éditos, contestar, querendo, a presente acção, 
com a indicação de que a falta de contestação não impor-
ta a confissão dos factos articulados pelo autor e que em 
substância o pedido consiste, tudo como melhor consta do 
duplicado da petição inicial que se encontra nesta Secre-
taria, à disposição do citando. 
 Fica advertido de que é obrigatória a constituição de 
mandatário judicial. 
 
Vila Nova de Cerveira, 21-10-2003. 
N/Referência: 72833 
 

O Juiz de Direito, 
a) - Nuno Souto Catarino 

O Oficial de Justiça, 
a) - José Domingues 

Clube Desportivo de Cerveira 
com possibilidades de ganhar  
três pontos na secretaria 
 

Derrota de 4-2 frente ao  
Rebordelo poderá vir a ser anulada 
 

Na 5.ª jornada do Campeonato Distrital da 3.ª 
Divisão o Clube Desportivo de Cerveira foi jogar com o 
Rebordelo, tendo perdido por 4-2. 

 
No entanto, por o Rebordelo ter alinhado com 

dois jogadores estrangeiros que não estariam dentro 
dos requisitos legais, a Federação Portuguesa de Fute-
bol instaurou àquele clube um processo que, a compro-
var o que se presume, poderá permitir a que o Cerveira 
de derrotado passe, na secretaria, a vencedor, arreca-
dando assim três pontos.  

REMO 
 

A  Associação de Remo do Distrito  
de Viana do Castelo procede à  

realização da 1.ª Regata de Fundo 
 

No dia 8 de Novembro, a partir das 15h00, num 
percurso entre a Barca do Porto e a Argaçosa, em Via-
na do Castelo. Estas regatas destinam-se aos escalões 
de Juvenil, que competirão num percurso de 3.000 m, e 
de Júnior, num percurso de 5.000 m. Os remadores 
competirão em shell de quatro com timoneiro e quadri 
scull e as remadoras em double e em quadri scull. 

LEIA, ASSINE E DIVULGUE O 
JORNAL “CERVEIRA NOVA” 



CONTABILIDADE 
(Gerência de um Cerveirense) 

Rua Rafael Andrade, 16 
1169-095 LISBOA 

Telefone: 218 850 439 
Fax: 218 850 771 

A. COUTO GUERREIRO, L.DA 
Compra e Venda de Propriedades 

(Gerência de um Cerveirense) 
 

Rua Rafael Andrade, 16 
1169-095 LISBOA 

Telefone: 218 850 439  /  Fax: 218 850 771 

GUERREIRO, BARBOSA & MARTINS, L.DA 
 

Compra e Venda de Propriedades 

(Gerência de um  Cerveirense) 
Rua Rafael Andrade, 16 

1169-095 LISBOA 
Telefone: 218 850 439  /  Fax: 218 850 771 
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António Lameira -  
        Canalizações Unipessoal, L.da 
 
• Canalizador 
• Aquecimento central 
• Montagem de fogões 

de lenha para aqueci-
mento 

• Caldeiras a gás e a 
gasóleo 

 
Loja: Valinha  
4920-110 REBOREDA 
VILA NOVA DE CERVEIRA 
Telef./Fax: 251 798 083  /  Telem.: 936 509 645 

Transportes * Logística 
Mudanças * Distribuição 

 

SEDE: Zona Industrial (Polo 1)  
4920-012 CAMPOS VNC 
 (Vila Nova de Cerveira) 

Telef.s 251 795 345 e 251 796 345 
Fax: 251 796 780 

Serviços Nacionais e Internacionais 
Despachos diários em Portugal e Espanha 

 

Restaurante Casebre - 
      Investimentos Hoteleiros, L.da 

 

Estrada Nacional 13 
4920 CAMPOS VNC 

VILA NOVA DE CERVEIRA 
Telefone 251 795 522 

SERVIÇO DE: 
CONGRESSOS / BANQUETES 

BAPTIZADOS / ETC. 

 
 
 ●Barros 
 ●Porcelanas 
 ●Artigos de Jardim 
 ●Churrasqueiras 
 ●Promoção em fogões de sala 
 

Estrada Nacional 13 
4920-140 VILA MEÃ VNC 

VILA NOVA DE CERVEIRA 

 

Importador 

Máquinas Agrícolas / Máquinas Industriais 
 Máquinas p/Jardins e bicicletas KTM 

 

Lugar do Barreiro 
4920-CAMPOS VNC 

Telefone: 251 795 822 

 

Especialidades: 
• Lombo assado no forno 
• Arroz de cabidela 
• Bacalhau à casa 
• Grande variedade de grelhados 
• Cabrito assado no forno 
• Frango na brasa 
• Cozido à portuguesa 
• Costela assada na brasa 
• Costeletão 
• Petiscos 
• Polvo  
• Bons vinhos 

Mata Velha 
4920-071 LOIVO 
(VILA NOVA DE CERVEIRA) 
Telefone: 251 795 678    
Telemóvel: 963 338 589 

 

MOTOREX 

LUBRIFICANTES 
 
 
 
Concessionário: 
⇒ HYOSUNG 
⇒ KTM 

Agente: 
 

⇒ HONDA 
⇒ YAMAHA 
⇒ POLARIS 

Lugar das Faias / Apartado 52 
4920-061 GONDARÉM 
Telefone: 251 796 299 

José A. A. Borlido 
Mata Velha 

4920-071 LOIVO 
(Vila Nova de Cerveira) 

Edifício Ilha dos Amores, Loja 4 
4920-248 VILA NOVA DE CERVEIRA 

Telemóvel: 937 982 245 
Telefone: 251 794 783 

Fax: 251 794 712 

Edição electrónica: http://www.cerveiranova.pt/                       -                    Endereço electrónico: geral@cerveiranova.mail.pt 

 

AGORA COM NOVA GERÊN-

CIA 
 
 
 

MERCEARIA E CAFÉ 

QUALIDADE 
AMBIENTE FAMILIAR 

 
Lugar do Picouto 

4920-081 LOVELHE 
VILA NOVA DE CERVEITA 

Telefone 251 795 467 

Lugar da Mata Velha 
4920-071 LOIVO 

Vila Nova de Cerveira 
Telefone 251 796 323 

Maria Adília Esteves Caldas 

Mini-Mercado 

OS MELHORES PRODUTOS 
ÓPTIMOS PREÇOS 



MANUEL DA PURIFICAÇÃO RODRIGUES, UM DOS FUNDADORES DO JORNAL “CERVEIRA NOVA”, QUE 
FOI, NA ALTURA, ELO DE LIGAÇÃO PARA A INSCRIÇÃO DE EMIGRANTES CERVEIRENSES EM FRANÇA. 

ACTUALMENTE, MANTEM NO CONCELHO UMA CAMPANHA PARA A CRIAÇÃO DE UMA 
ASSOCIAÇÃO DE DADORES BENÉVOLOS DE SANGUE 
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Nos 33 anos de “Cerveira Nova” 
“A FIGURA” 

Embora muitos cerveirenses que foram emi-
grantes em França já tenham regressado definitiva-
mente a Portugal, ainda é naquele País que 
“Cerveira Nova”, no tocante ao estrangeiro, tem 
maior número (cerca de 180) de assinantes. 

Aparte as dezenas de inscrições que ao longo 
das décadas foram sendo feitas das formas mais 
variadas é dever assinalar que nos primeiros tempos 
do lançamento do Quinzenário houve alguém que 
sendo, na altura, emigrante em França, contribuiu 
com os seus conhecimentos pessoais, para angariar, 
naquele País, um considerável número de inscrições. 
E esse alguém, que foi um dos fundadores do Jornal 
“Cerveira Nova”, chama-se Manuel da Purificação 
Rodrigues. 

Natural e residente em S. Pedro de Rates, na 
sede do concelho de Vila Nova de Cerveira, Manuel 
da Purificação Rodrigues é casado com Maria Gorete 
Gomes dos Santos, é pai de dois filhos, avô de um 
neto e é proprietário de um estabelecimento comer-
cial (tintas e afins) na Avenida 1.º de Outubro. Com 8 
anos de idade foi com os pais para França, tendo 
regressado definitivamente a Portugal passados vin-
te, portanto com 28 anos. 

Daí em diante manteve a sua residência no 
concelho de Vila Nova de Cerveira onde além de 
exercer a actividade profissional, tem participado em 
acções sociais e políticas. Foi elemento da direcção 
da extinta Casa do Povo, delegado, durante uma 
legislatura, na Assembleia Municipal, eleito nas listas 
da AD (antiga Aliança Democrática), fez parte de 
comissões das Festas do Concelho e de S. Pedro de 
Rates e iniciou, no ano passado, uma campanha 
para a criação, em terras cerveirenses, de uma asso-
ciação de dadores benévolos de sangue. 

E é este fundador de “Cerveira Nova”, Manuel 
da Purificação Rodrigues, que hoje, dia  em que o 
Jornal completa 33 anos, colocamos no pedestal de 
“A FIGURA”. 

 
Cerveira Nova - Sendo, na altura, emigrante 

em França, como apareces no elenco dos funda-
dores do Jornal “Cerveira Nova”? 

Manuel da Purificação Rodrigues - Encon-
trando-me em gozo de férias em Cerveira fui contac-
tado para integrar a equipa de fundadores. Achei a 
ideia interessante e acedi sem qualquer hesitação. 

CN - Apesar de já terem decorrido há 33 
anos, ainda te lembras onde se efectuaram as 
reuniões que antecederam o lançamento do Jor-
nal? 

MPR - Perfeitamente. Foi na livraria do faleci-
do Luís Pedro. E para reforçar essa lembrança até 
me recordo que numa das noites em que nos reuni-
mos havia um espectáculo de circo em Cerveira. 

CN - Segundo julgo recordar uma das mis-
sões que assumiste como fundador do Jornal foi 
a de contactar emigrantes, cerveirenses, em 
França, para serem assinantes e de arranjar os 
respectivos endereços. Essa missão foi difícil? 

MPR - Não dei conta se foi difícil ou fácil. 
Alguns aderiram de imediato, outros não. Mas passa-
do tempo e ao verem os compatriotas a receberem o 
Quinzenário, alguns dos que a princípio não queriam 
acabaram por se inscreverem como assinantes. Isto 
na zona onde residia e trabalhava que era em Le 
Creusot. 

CN - Durante os anos que estiveste em 
França, após a criação do Jornal, alguma vez te 
sentiste defraudado ou arrependido por dares 
esse contributo para o lançamento de “Cerveira 
Nova”? 

MPR - De maneira nenhuma. Nem hoje me 
arrependo, porque acho que das coisas boas a gente 
nunca se arrepende. 

CN - Para os que até ao aparecimento de 
“Cerveira Nova”, caso de emigrantes, cerveiren-

ses, em França, não tinham qualquer informação 
dos acontecimentos relevantes ou mais relevan-
tes da sua terra, o que representou passarem a 
receber o Quinzenário? 

MPR - Julgo que todos os emigrantes estarão 
de acordo comigo. Quando recebíamos um jornal, 
com notícias da nossa terra e com algumas delas 
que se não fosse esse órgão de informação nunca 
saberíamos, era uma alegria. Infelizmente que, nos 
primeiros tempos, os jornais atrazavam-se muito o 
que nos causava bastante tristeza. Depois as coisas 
foram melhorando e nos dias de hoje, segundo oiço 
dizer, estão, salvo às vezes umas excepções, dentro 
do normal. 

CN - Nos primeiros números de “Cerveira 
Nova” e durante várias edições, mantiveste uma 
secção com notícias da comunidade cerveirense 
em França. Porque, depois, acabou essa rubrica? 

MPR - Acabou, porque em determinada altura, 
remeti e foi publicada uma notícia em que dava conta 
de que um emigrante cerveirense havia sofrido feri-
mentos na sequência de um acidente. Essa notícia 
não agradou aos familiares do ferido, o que motivou 
certa controvérsia. Perante isso pensei que se estas 
pessoas não acharam bem que eu tivesse dado essa 
informação, outros compatriotas, de que eu enviasse 
notícias de iguais casos ou similares, poderiam reagir 
da mesma maneira. Assim, para evitar incomoda-
ções resolvi, com certa pena, acabar com a colabora-
ção. 

CN - Já em Portugal, mais concretamente 
em Vila Nova de Cerveira e depois do regresso 
definitivo de França, o Jornal continuou a ter o 
mesmo significado de quando o recebias no 
estrangeiro ou tornou-se diferente? 

MPR - Para mim o Jornal continua a ter a mes-
ma função de quando era emigrante, ou talvez, ainda 
melhor. É que sou residente em Vila Nova de Cervei-
ra e, por incrível que pareça, sei de muitas notícias 
do concelho unicamente através do “Cerveira Nova”. 
E como isso, para mim, é uma acção positiva, bem 
haja o “Cerveira Nova”. 

CN - Alguma vez notaste que o Jornal 
“Cerveira Nova” ao longo dos 33 anos se desviou 

dos ideários dos seus fundadores, dos quais 
também fazes parte? 

MPR - De maneira nenhuma. E se há assinan-
tes que lêem tudo eu sou um deles. Modificações sim 
e sempre para melhorar porque não devemos estar 
agarrados ao passado. Notícias que há anos atrás se 
redigiam de determinada maneira hoje, num jornal 
que quer, dentro da área da imprensa escrita, acom-
panhar a evolução, terão de ser elaboradas de forma 
diferente. 

Nunca notei que se desviasse dos ideários de 
isenção e de respeito pela privacidade das pessoas 
que nós, os fundadores, sempre defendemos, nes-
sas reuniões, há 33 anos, para lançamento do Jor-
nal. Mas sobre isso, isenção e respeito pela privaci-
dade das pessoas estou descansado já que tinha 
plena confiança no Director, dos primeiros vinte 
anos, Dr. José Pedreira, e tenho no Director dos últi-
mos treze anos, que tens sido tu. 

CN - Obrigado pela confiança, e mudemos 
de tema. Vamos falar no teu interesse pela cria-
ção de uma associação de dadores benévolos de 
sangue no concelho de Vila Nova de Cerveira. Em 
que ponto se encontra essa iniciativa? 

MPR - Um pouco estagnada para o meu gosto. 
Espero que a partir deste mês a gente tente, de uma 
vez para sempre, que esse núcleo ou essa instituição 
se concretize por que é um grande desejo que eu 
tenho. Fui dador de sangue em França, continuo a 
ser em Portugal, já que o doar sangue não faz mal a 
ninguém. Todas as pessoas, que o podem fazer, 
devem sentir-se bem até pelos motivos de estarem a 
contribuir para uma boa causa. 

E se nós formarmos um núcleo sólido ou uma 
associação poderemos ter certas regalias que isola-
damente não conseguiremos, caso de maior rapidez 
em consultas médicas e intervenções cirúrgicas. 

CN - Neste momento quantos aderentes 
poderá haver, no concelho de Vila Nova de Cer-
veira, para integrarem essa prevista associação? 

MPR - Neste momento, nomes inscritos tenho 
dezassete. Mas sei que no concelho há mais, dos 
quais espero que venham a inscrever-se o mais rapi-
damente possível, para assim podermos concretizar 
aquilo que, desde há tempo, tanto ansiamos, que é a 
criação de uma associação de dadores benévolos de 
sangue. Agradecia que uma próxima reunião apare-
cessem todos. Porque uma associação não é de 
mim, deste ou daquele, é de todos. É uma espécie 
do Jornal “Cerveira Nova”. Uma instituição de todos 
os cerveirenses. 

CN - Já houve algum contacto com entida-
des locais solicitando apoios para a concretiza-
ção da Associação? 

MPR - Contactos com entidades políticas não 
houve nenhum. A única pessoa que até hoje me tem 
dado um apoio grande é o presidente da Associação 
Humanitária dos Bombeiros Voluntários de Vila Nova 
de Cerveira, que está disposto a trabalhar para que 
as coisas se concretizem o mais breve possível e o 
melhor possível. 

CN - Como surgiu esse interesse por doa-
res sangue? 

MPR - Isso, como já referi, aconteceu em 
França e foi fruto de uma motivação que me surgiu 
ao tomar contacto com realidades onde verifiquei que 
o dar sangue era um acto de grande significado 
humano. E em Portugal continuei e continuo com a 
mesma motivação. 

CN - A terminar uma mensagem aos leito-
res de “Cerveira Nova” em mais um aniversário 
do Jornal. 

MPR - Que por muitos anos possamos todos 
continuar a festejar mais um aniversário de “Cerveira 
Nova”. 

 
José Lopes Gonçalves 



A. G. 
Agência “A Funerária Guerreiro” 

Na sua zona para o servir nos momentos difíceis 
Funerais * Transladações * Levantamentos de ossadas 

Com representação directa em França 
ORGULHO EM BEM SERVIR * 24 HORAS AO SEU SERVIÇO 

Telefone 251 795 250  /  Telemóvel 917 532 788 
Quinta das Corgas, 101 /  4920 CANDEMIL  
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STAND-BANGÚ 
 

COMÉRCIO DE AUTOMÓVEIS 
Financiamos até 48 meses 

É uma casa cerveirense que vos espera 
 
 

SEDE: Rua dos Anjos, 80 B e C  
                    – Telef.: 21 353 02 66  / Fax 21 354 10 73 – 1150-040 LISBOA 
FILIAL: Rua José Estevão, 10-B – Telef.: 21 353 36 05 – 1150-040 LISBOA 

 

A & Q - Contabilidade, L.da A
 &

 Q A
 &

 Q
 

EDIFÍCIO CERVEIRA - QUINTA DAS PENAS  /  Lojas 17 e 18 
4920-000 VILA NOVA DE CERVEIRA 

E-mail: a.q.contabilidade@mail.telepac.pt 
Telefone: 251 708 300  /  Fax: 251 708 309 

NOVAS 
INSTALAÇÕES 

 

PASSA-SE 
Excelente espaço 

    Bem equipado / Motivo à vista 
Bom para um casal 

Em frente à Escola Secundária 
de Vila Nova de Cerveira 

Contactos: 251 794 403  / 934 260 640 

Edição electrónica: http://www.cerveiranova.pt/                       -                    Endereço electrónico: geral@cerveiranova.mail.pt 

Tropical 
Bar 

Ana Elisabete Areal Neves 
 

ÓPTIMO AMBIENTE 
ESMERADO SERVIÇO 

 
 

Centro Comercial Ilha dos Amores, Loja 12 
4920-274 VILA NOVA DE CERVEIRA 

Telefone: 251 794 881 

FRUTAS ANDREIAFRUTAS ANDREIA  

Andreia Isabel Alves G. Bouça 

Mercado Municipal 
4920 VILA NOVA DE CERVEIRA 

Telemóvel: 963 309 408 

“ C E R V E I R A  N O V A ”  C O M P L E T A  H O J E  3 3  A N O S  D E  E X I S T Ê N C I A ! 


